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KEDACCiO 
4—JiTJA QUINZE DE NOVEMBRO-U 

AMNO XLIX- N. 13.767—S. PAULO (Brasll» Or|am do partido pepublicano 

Boletim 

A Commissào Municipal, 
eleita para dirigir a eleiçào 
municipal da capital, dando 
por termina 'a a sua missao, 
vem agradecer ao eleitor.Ado 
de tr.doo municipio o apoio 
e dedicaçâo de todos os 
bons e correctos amigos e 
coireligionarios que no>plei- 
to houtem ferido preslaram 
apoio franco e leal à chapa 
de vereadores e juizes de 
paz apresentada para ser 
suffragada na eleiçâo de 
li vitem, protestando sua 
deàicaçào gratidâo 

S. Paulo, 47 de dezembro 
de 1901. 
JoÀo Baptista de Mello 

OUVEIRA. 
Joaquim Loues Ciiaves. 
José Getulio Montkiro. 
Asdrubad no Nascimento. 
Serafim Leme. 

ASSIGNA TURAS 
Sels mexes IBSOoa A 
Um aono ■ • ■ ■ ■ , > MtOOo 

Quinta-feira, 19 de dezembro de 1901 

telegrammas 

Servigo cspecial do «Correio Paolistano» 

EM VIAGEM 
Araraquara, 18. 

Segue para essa capital o coro- 
nel Victoriano Lacerda, popular 
diefe go vernis ta de RibeMozinho. 
Acompanham, s. s. os srs. Luiz 
Grassi e teaente José Floriano. 

DESMENTI 00 
Dous Correqos, 18. 

Oona/ando aqui que os opposicio- 
nistas enl'urecidos por liaverem sido 
di'rrotados na eleiçAu de 16, psssa- 
ram hoje para a imprensa desna 
capital telegrammas alarmantes, de- 
diiro a essa redaçSo que a ordem 
e a tranquillidade publicas nào fo- 
rain alteradas. 

Tudo em calma. ManifestaçSo de 
apreço As autoridades do municipio 
convocada para hontem nSo se 
effectuou por nio a julgarmos con- 
veniente. 

Os adTvnarios tentarnm affrontar 
os noasos amigos e auctoridades 
polirirn s, e uiïo houvo contlicto 
nest a cidade devido & prudencia da 
autovidade e interveoçSo dos mem- 
bron do Directorio Republicano. 

VIA FERREA ESTRATEOICA 
Rio, 18. 

0 maréchal Mallet, ministro da 
Guorra, recebeu hoje um telegram- 
ma do commandante do batalhio 
de engenheiros, communicaudo ter 
adeautado a distancia de 111 kilo- 
métros na explora^&o do traçado 
da estrada de ferro estratcgica do 
Paranâ, attingindo a serra do PI- 
t«"ça, oada, m. JO aunos, chrgon 
corn diflîculdade o engenheiro Re- 
bouçaa. 

Accrescenta o commandante que 
as chuvas e os mosquitos difficul- 
taram a marcha do batalh&o. Foi 
descoberto um ribeirao que nSo 
con-ii das carta» geograpbicas e 
que recebeu o nome de Quinze de 
Novembre. 

DE'jP'cDIDA 
Rio, 18. 

0 dr. f'am-pos Salles, présidente 
da ItepuMicri, recebeu .hoje em au- 
diencia csp'-rial o ministro inglez 
que se det,pediu de s. exa. por ter 
do seguir para a Europa. 

CORPO C0N8ULAR 
Rio, 18. 

Foi nomeado vice-consul do Bra- 
sil cm Sydney fAustralia) o sr. 
William Thomas Dunn. 

SUICIDIO 
Rio, 18. 

Desgostoso por ter sido repre- 
hendido pelo seu commandante, 
suicidou-sc com um tiro no cora- 
l'Ùo o altérés da Brigada Policial 
Bnéas Faria. 

0 Inditoso officiai deixa viuva e 
quatre filhos pequenos. 

TRABALH08 DO C0NGRES80 

orçamentos do Interior e Exte- 
rior. 

Na ordem do dia foram appro- 
vados, além de outros : 

Em 2» discussào a proposiçào n. 
75, de 1901, autorixando o Poder 
Executive a abrir ao Ministerio da 
Justiça c Negocios Interiores o cre- 
dito de 6:8B0S, supplementar & 
verba n. 9, do art 2», da lei n, 
746, de 29 de dezembro de 1900, 
liem asaim o de 5:750S para paga- 
mento de ajudas de custo a diver- 
son deputados. 

Em 3* diacusaSo e projecto do 
^euado, n. 38, de 1901, autori 
zando o Poder Executive a concife 
der um anno de licença. com or 
denado, ao amanuense da Facul- 
dade de Med.Cina do Rio de Ja- 
neiro, Joao Auguste de Medei- 
ros. 

Em 2* discussào as propoaiçOea 
da Camara dos Deputados : 

N. 73, de 1901, autorizando 
governo a mandar contar ao ca- 
pitîo de fragata Francisco Carlton 
a antiguidade da data da promo 
çSo dqueUe poste em 26 do abril 
de 1890. 

79. de 1901, autorizando o 
Puder Executive a concéder um 
anno de licença, com o ordenado 
a que tiver direito, ao bacharel 
Manuel lgtiaci0 Carvalho de Men- 
aOnça, juiz seccional do Estado do 
Paranâ. 

N. 6, de 1901, autorizando o Po- 
der Executive a concéder um anno 
de licença, com o respective orde- 
nado, ao telegraphista de 3* classe 
da Estrada de Ferro Central do 
Brasll, Mario Julio dos Santos, 
para tratar de sua saftde. 

N. 60, de 1901, autorizando o 
l ouer Executive a abrir ao Mi 
nisterio da Marinha o crédite es- 
pecial de 6:000$000 para pagar os 
vencimentos que, no corrente anno 
e no proximo future, competem ao 
ex-secretario do cxtincto Arsenal 
de Marinha de Pernambuco, Jo3o 
Sabino Pereira Giraldes. 

N. 64, de 1901, autorizando o 
Poder Exeeutivo a abrir ao Minis- 
terio da Guerra o crédite extraor- 
dinario de 4:2258800, para pag*- 
mento de ordenado a que tem di- 
reito o Almoxarife do eVincto Ar- 
senal de Guerra de Pernambuco, 
Joao Climaco dos Santos Ber- 
nardes; 

N- 34, de 1901, .aucteri/.ando o 
Poder Exeeutivo a concéder uma 
pensAo de 1$500 diarios, a rontar 
•le abril de 1898, ao ex-empregado 
•la Estrada de Ferro Centrai de 
Pernambuco, Luiz Affonso Fer 
rcira. 

Ficou encerrada a discussào do 
restante da materia da ordem do 
dia com excepçào da proposiçào da 
Camara do» Deputados n. 6, de 
1901, autorizando o Poder Execu- 
tive a concéder um anno de licen- 
ça, com o respectivo ordenado, ao 
telegraphista do S.4 classe da Estra- 
da de Ferro Central do Braail Ma- 
rio Julio doa Santos, para tratar 
de sua saude. 

Camara : 

GODIGO CIVIL 
Rio, 18. 

Na reuniào de hoje, da commis- 
sào parlamentar do Codigo Civil, 
foi encerrada a discussào do pare- 
cer do sr. Araujo Gâes, sobre os 
artigos 1.482 a 1.687 do projecto, 
sendo iniciada a dos artigos 1.688 
a 1.828. 6 

Compareceu o sr. Sâ PeGoto. 
encampaçAo Dé estradas 

Rio, 18. 
Por decreto de hoje foram en- 

campadas as estradas de ferro Cen- 
tral da Bahia, Minas e Rio, Coude 
d'Eu e de Natal a Nova Cruz. 

eallecimento 
Rio, 18. 

Falleceu o almirante reformado 
Cunha Moreira. 

deputado por goyaz 
Rio, 18. 

Foi hoje lavrado parecer reco- 
nhecendo o dr. Urbano de Qou- 
veia deputado fédéral por Uuyaz, 
na vaga deixada pelo dr. Xavier de 
Almeida, que foi eleito présidente 
daquelle Estado. 
FORTIFICAÇiO DA BARRA DE SANTOS 

Rio, 18. 
Seguiu para ahi o major Xime 

no Villeroy, encarregado pelo ma- 
réchal Mallet, ministro da Guerra, 
de entender-se com o dr. Rodri- 
fues Alves, présidente desso Esta- 

o, sobre os recursos que pode for- 
necer para a fortificaçào da Barra 
de Santos. 

extbrior 

FRIO QUE mata 
Paris, 18, 

Dizem despachos de Lisboa que 
fno em Portugal tem temado 

proporçfles énormes, causando sérios 
estragos. 

Estào cahindo fortes neves pelas 
provincias e ncsta capital. 

As aguas do Tejo ficaram g'- 
ladas. 8 

Victimadas pelo intenso frio mor- 
reram duas aentinellas que faziam 
o sernço à noite em um dos quar- 

Rio, 18. 
Senado : 
No expediente, o sr. Moraes Bar 

realizadas. ^ Ultima8 ahi | VpeÇ Tara 
Os srs. Almeida Barreto e Pires 

Ferreira falaram a proposito de pro- 
jecto sobre vencimentos dos audj, 
tores de guerra. 

A requerimento do sr. M.anuel 
Duarte fortfm discutidas e. 

Na sessBo sesrcta fo' xppnmdo 
por 99 votos contra 28 o tratado 
de arbitrsgem celebrado fom a I"- 
glaterra para a soluçSo da questào 
de limites com à Ouayana Ingleza. 

Na ses'.i'ào publics, logo de ce- 
meço iâ)ou o sr. Fausto Cardoso, 
•'xrVanhaudo que a impreusa pu- 
blique extensos resumos das ses- 
sOes sécrétas. 

Continuou a 3." discussào do 
projecto n. 290 C, de 1901, com 
parecer sobre emendas offerecidas 
na 3.' discussào- do projecto n. 
290, des te anno, que fixa a despe- 
aa do Ministerio da Fazenda para 
o exercicio do 1902. 

Qram os srs. Germano Haaalo- 
cher o Francisco Veiga, aquelle 
combatendo a autorizaçào relativa 
ao Banco Emissor de Pernambuco. 
0 debate licou adiado. 

Bem debate ftoou encerrada a 
•liscussào unica do projecto n. 170, 
de 1901, que autoriza o governo a 
couceder, repartidamente, a d. An- 
tonina Ramos Lopea e outras ir- 
màs solteiras do 2.° tenente com- 
missario da -armada Alfredo Ra- 
mos Lopes, o meio solde da pa- 
tente do dito officiai. 

Depois de orar o sr. Nelson 
Lagden licou tambem encerrada a 
3.4 discussào do projecto n. 253 G, 
de 1901, redacçào para 3.4 discus- 
sào da emenda offerecida ao proje- 
cto n. 253, deste anno, autorizan- 
do o Poder Executive a abrir ao 

' i Ministerio da Fazenda o crédite de 
pagar à San- 

ta Casa de Mlse'ricordla da Victo- 
ria. 

PESTE BUBONICA 
Rio, 18. 

Deram-so hojo dois casos novos 
appro- de peste c dois obitos occasiona 

vaûas ai emendas oftcre.cidas aos dos por essa molestia. 

teis. 
PAtAOEIRO DE 8ANCHEZ 

Buenoi-Âirtt, 18. 
Dizem de Valparaiso que foi dn- 

coberto o paradeiro do coronel San 
chez, aendo effectuada z suz pri- 
aio. 

AInDA 0 DISCUR80 DE R08IBERRV 
Paris, 18. 

Os jornaes desta capital fazem 
alguns commentarios sobre o dis 
çurso pronunciado por lord Rose 
berry em Chesterfield, mas nào Ihe 
prestam grande importancla. 

embaixador no VATICANO 
Rotna, 18. 

0 Papa manifestou ao seu se. 
cretario, cardeal Rampolia, o dese. 
jo de receber em audiencia espe 
cial o embaixador dos Estadoa. 
Unidos. 

Telègrafho sem fios 
Roma, 18. 

Tem sido aqui muito comnienta- 
da a noticia de que a Anglo Ame 
riean Company concessionarla do 
telegrapho de Nerofoundland, ame- 
«ça processar Marconi, ai este con- 
tinuar com as experiencias do seu 
invento do telegrapho sem fiios. 

REFORÇO DE GUARNIÇAO 
Buenoe-Airet, 18. 

11 m despacho de Santiago diz 
que o governo chileno resolveu re- 
torçar a guarniçào da provincia de 
laena. visto terem desembarcado 
em Mollendo diversos Contingentes 
de tropas peruanas. 

PRI8À0 DE UM ANARCHI8TA 

Roma, 18, 
A policia deata capital ptendetl 

''"Je o pengoso anarchista Calc*- 
gno. 

TEIMOSIA OTTOMANA 
Paris, 18, 

De Vienna communicam um te- 
legramma ail. recebido de Conatan- 
tln.op.a e que annuncja que ane-j-ir 
dos protestes do represetante d ' 
plomatico trancez começaram a v - 
gorar as tarifa» decretada» pela 
Sublune Porta para o câes do por- 
to de «alonica. 1 

A SOLUÇÀO DO CONFUCTO 
Buenos-Aires, 18. 

Dizem de Santiago que é alli 
rrença que a -oiuçào (inai daH 
qnestoes pendentes entre o Chile e 

Argentin», demorarâ ainda una 
oito dias. 

aucmento de orçamento 
hnrno*-Aires, 18. 

A coiiimisaào de orçamento da 
1 • ainara dos Deputado» apresentarâ 
um projecto, augmentando mai» 
tees milhée» de pcaoa na» verba» 
do orçamento da Guerra e milhào 
e meio naa do orçamento da Ma- 
rinha. 

PRETENCÀO chilena 
Butnot-Aires, 18. 

Corre o boato de que o governo 
chilcno persiste na prctençào de 
ubter da Bepublica Argentine sa- 
tisfacçoes pela invasào du torritorio 
do i'ifima E«perania, com prétexte 
de nào acceitar moditicaçào nas 
acte» do accérdo ultime, contendo 
satiafacçéea mutuaa. 

AUXIUO DOS 0RIENTAE8 
Hue nos-Aires. 18. 

Os cidadàos orientaen, aqui resi- 
dente», estào organizando dons re- 
gimentos de cavtllaria o très de 
infantaria para combaterem nas 11- 
leiras argentinas, no caso de um 
couflicto armado com o Chile. 

BONS DE8EJ0S 
Buenos-Aires, 18, 

0 présidente général Boca o o 
dr. Amancio Alcorta, ministro das 
Relaçflea Exteriores.mostram-se trau- 
quilios quant» ao exito âual da 
questào com o Chile, esperando 
que as pendencias terminem paci- 
ticamente. 

DECLARAÇÛES DO SR. YANEZ 
Buenos-Aires. 18. 

Despachos de Santiago rofercm 
que o sr. Eleodoro Yanez, minis- 
tro do Bxterior, sendo interpellado, 
em sessào sécréta do Senado, polo 
sr. Walker Martinez sobre as quos- 
tees com a Bepublica Argentin», 
declarou que as negociaçRes prose- 
guiam com caracter amistoso. 

COMPRA DE COURAÇADO 
Buenos-Aires, 18. 

Annuaciam de Santiago que o 
governo chileno négocia a cmnpra 
de mais um couraçado — o «Rcke- 
zan», constmido em Philadclphia 
para a Russia que o rejeitou. 

0 EXERC1T0 ARGENTINO 
Buenos-Aires, 18. 

Calcula-se que, com as chamadas 
dos conscriptos, o exercito argenti- 
ne possuirâ em suas filelras no dia 
2 de Janeiro 46.000 homens, attln- 

' gindo no dia 15 do mesmo moz a 
bery à vida politica, esperando que1 um effective de 75.000 homens. 
com a execuçào do programma es- A cada soldado serào entregues 
boçado pelo illustre parlamentar in- 250 cartuchos. 
glez, melhorem as relaçôes anglu- Dez mil homens serào concentra- 
allemà». dos em .Uspallata. 

RUSSIA E PER8IA 
Pans, ls, 

Telegramma de Berllm référé 
que o Local-An.'rigfr public» um 
despacho, annunciaudo a conclusào 
de uma cpnvençào *ifandegaria en- 
tre a Russia e a Persia. 

0 convenio estabelece o livre 
•"anibio entre as duas naçàea e 
obrig» a Persia a applicar nas suas 
importâmes as tari tas aduaneiras 
ru»«a». 

Os lornaea consideram este facto 
como basUnte s\ mptomatico para 
o progresse da influ-nci» da poiiti- 
ca rusa» no oriente. 

questA» dos ASSUCARES 
Londres, 18. 

The Standard public» hoje um 
despacho de Bruxella», dizendo que 
é crença gérai que a conferencia 
sobre o» asaueares nio darâ o re- 
sultado pratico que se esperava. 

FRANÇA E ITAUA 
Londres, 18. 

The Times ,em éditorial de hoje, 
commentando as dectaraçàes do sr. 
Prlnetti, ministro do Exterior do ga- 
binete italiano, feita perante as ca- 
maras, felicita-o pelo facto de con- 
aeguir approximar a Italia de 
França. 

0 SULTAO ENFERMO 
| - Paris, 18. 

Despachos de Constantinopla an- 
nunciam que o sultào Abdul-Ha- 
mid se acha cm grave estado de 
saiide atacado de uma laryngite 
aguda. 

SUCCES80R DO DR. JOSE HYGINO 
Nova-York, 18. 

Dizem do Mexico que o Con- 
gresso Pan-Americano resolveu no- 
mear um successor ao dr. José 
Hygino, delegado do Brasil na- 
quelle Congresso e que occupava 
o logar de vice-presidente. 

RELAÇÔES ANOLO ALLEMÀS 
Paris, 18. 

Dizem de Berlim que o» jomaes 
daquella capital felicitam a Ingla 
terra pelo regresso de Lord Rose- 

S. Pedro, 17 ((otardsdo). 
Uein» grande reftosljo yel» Victoria 

do governo na elciçSo de hontem Jâ 
mais honve plelto tào ooneorrido nesta 
eoraarea. 

Apiisar de toda a liberdnde de Vota a 
diavidenoia nada oontegnin o nbatevo-ae 
de voter. Vive o governo do Kstadol 
Diversos. 

Pirassunrnga, 18. 
0 soldado assassinado por tiros parti 

doc da casa do ma jor Indalecio Arrndu 
bo momento do eonflicto no dia ld foi 
hontem entorrado. A Lande mttslohl 
<16 de Jnlbo> aoompanhsn o oïl- 
terro, 

0 oaixio fol carregado por membros 
do Directorio Repnblioano e pessoas as 
mais distinotas. Kra enorme a oonoor- 
renola de povoi 0 dr. inir <ia direito 
jâ deoreton a prlsâo provôntiti, de Vatios 

oriminosos. Continua o inqneriid dos 
com sssistenoia do promotc' dj Jboo. — 
Directorio Bepullicano. 

8. Pc. o, Js 
Se^aiit hoje pflra 696» Csyr-tX o ma- 

jor José Kstanislan de Olivelra, hosso 
prestigioso chefo politioo, que acaba do 
aicanqar esplendido trinmpho ,ut eloiçïo 
do dia If. Lima c Costa.--Antonio 
Ttireira.—Antonio Pnrreirm.—Aris- 
teu Andraaé. 

Capirary, 18. 
E' completamente talso o tele- 

gramma do Estado, de hoje. 0 de- 
egado nào Impediu a olelçîo ; apo- 

nas garantiu a ordem. 
Os adversarios, prevendo a der- 

rota, abandonaram o pleito. Violon- 
cia pretendiam elles praticar e nào 

nosao partldo, que sempr- quiz o 
cumprimento da lei. — Pires de 
Campoe. 

Limeira, 18. 
Fallooen hoje às g lie da minht, o 

prestlglOBO choie do Partldo Rspublica- 
no oapltùo Maimol de Tdiedo Barro». — 

Octaviano Rod, /nés. 
Diitinya, 18. 

Obedeeendo i> orientaqin do oorouol 
Blnardo Lope», vencemos a» cloialh-s 
em toda Unba. Victoria ooniplett d» go- 
verno. 0 or Babaatiio nio t ,• i.ihecl 
do nqni nom esteve présente. Directorio 
republicano, 

Cerdeif, ls, 
Llnielra noaba de perdur nm doa s. m 

bons dlreetorea o <«pltZo Y ■ ne: de 
Tolcdo Barre», mruihru do 'l'ecturio 
governiata, onja motlo loi aq. géra), 
mente seullda. 

0 oloiiorado estâ oonsternado Mla per- 
du de son lllnstre clicfe. 

0 oommetolo loohou sua» pciaa en, 
signal de penar. 

As ropartlçSe» pnbiioaa baaUaram o 
pavilhlo naoional a meio pan 

Multos amigos • udmltadorw do il- 
lustre mortu seguem hoje l"r» Malstl- 
rem ao shterro, que deveri set ii g 
boras da tarde. Joaquim Péri i; 1. 

Pirassnniinga, 18, 
Krieotnon-se hoje o enterro do olforea 

Aranjo Lima. Aoompanhava o 'oretro, 
grande massa de popnlares, sendo o le 
rétro carregado pelo» membros - o di- 
rectorio, pelo dr. Saraiva delegalo au. 
xiliar e peloa dlreetorea da itipronaa 
local. 

No eemilerlo, o dr. Mathens 'havea, 
aanaivelmente eomirnvl'ln, pst jcii.r. 
emocinante eraqâo, acabandu sans ni- 
tlmn» palavraa no meio de nm prauto 
goral. 

Devido ao» lerlmentos qne icceban 
aoaba de falleeer o soldado Joe# V, gUva 

Foram prose» ; dr. Maanei Jac nto de 
Morae», major Indalecio José de Arru- 
da, dr. Joaé Arruda, Lanrlndo do Ca- 
margo Brito, Carlos Cardoso, Merlnho 
Francisco, Jofto e mnitos ontros oapan- 
gas. Béguin esoolta para prender o dr. 
Sorpa l'into, Achille» Tard e Jarlos 
Aloiso. Ksto nltimo mentlu oapriohosa- 
mente no» sons telegrammas remit tldos 
ao FanfuUa. K' talso qnanto o Ptuf al- 
la publloon o oanson aqui grand) in- 
dignaqio popnlar, Carlos Aloiee é o pro- 
tegido do Uoraes « do Cypriano Un- 
garetti. Para salvar-so da indipnaqto 
que provooon taglu para deatino des- 
cunhoeldo. - RodaoqSo do Direiit do 
Povo 

Dous Corregos, 18, 
0 directorio govemlsta vencm as 

elolçùes mnnlolpaca pot grande nuioria 
oorrendo tudo na melhor ordem. A op- 
posiqSo deeoriontada trata de (aesar 
para abi noticias alarmantes qiando 
toda a ordem pnblloa 'acha-se mutlda. 
cm perloita oalma.—Directorio gtvcr- 
nista, 

Itatiba, IN, 
Telegramma enviado ao Kstado polos 

dissidentes daqni é eompietaoente 
lalso. 

0 Directorio nào teve anxilio dt ne- 
nlinm ontro partido aseim como o che- 
le politioo nio toi desantorado pot sens 
companbeiros em Barra Mansa. 

As clalqOes correram com toda ctlma 
o ordem, sendo as mesas liscalinda» 
polos proprios adversarios.— Frandsco 
Rodrigucs Rarbosa, Lourenço ilves 
Cardoso, Manuel Joaquim Araujo 
Campas. 

S. Pedro, JS. 
O tolegrammn do dr. Moraes Barros, 

do Estado de hontem, é talso. O pleito 
elsitoial de 16 corten livre e em por- 
folta ordem. — Lima c Costa, Anbnto 
Parreira, Antonio Teixeira, Arisiides 
Andrade. 

Iguapc, 18, 
Km lodo o mnnloiplo de Xiririoa 

Partido Repnblicano trinmphon. 
Na oidado a tracçlo por mim dirigîda 

perden a elelçlo aponas por olnoo votos. 
Todos os grnpos apoiam o governo.— 
Jwvmoio França. 

Cruzciro, 18. 
O tolbgramma pnblieado no«Estado>na' 

da tem com a politica de Crnzeiro. mas 
sim com a dissidencia de Pinheiros. Pro 
tostamos confr.i esse abnso, qne J1 nio 
ê itrimeira vez qne s# d*.—Directorio 
do Crusciro. 

MERCÂDO DE CAFÉ 

Serviço cspecial do CORREIO 
PA ULISTANO. ) 

Praça de Santos 
FIA AS 

EXTRADAS 
Cuté reeobldo hoje 34 662 sacoat 
Desde o dia t 416 069 > 
DOSda f de Julho, 6.693 915 . 

ESTADO DO MERCADO 
Mercado calmo. 

VBNDAS 
Foram hoja vendldas 25.000 saccas. 

COTAÇOES 
Base : 5$30(j, 

PAUTA SEMANAL 
Durante a temana vlgorarâ a pauta 

da 650 réls por kilo. 
CAPE' BALDEADO 

Foram hoje baldoadat com deatino 
Santos : 
Em Jundlahy . , . 34.663 aaeoas 
Na Sorocabana . . 11.063 > 

CAPE' DESPACHADO 
A Reoobedorla datpachou hoje 

55.790 aaccas. 
CAFE' EMBARCADO 

Foram hoje embarcadai 37.421 sac- 
cas. 

CONFRONTO 
Movlmento do esté em Santos om 

euual perlodo do anno do 1900: 
Café recebido 
Desde o dis t,®, 

34 838 aaccas 
343.140 . 

1.270 IBB > 
30 0(0 
29.048 > 
31.101 > 
5$8(K) 

610 réla 

Stock 
Vandaa 
Embarcadaa 
Despacltadat 
Baso 
Pauta 
Mercndo calmo. 
ASSOCIAÇÀO COMMERCIAL 
( Communlcaçio da Praça do Com- 

marclo ) 
Il ht. ts ma. 

Procura, calmo - 5*300. 
2 hs. 

Calmo, 6$300 

Praça do Rio 
RIO, 18. 

Aa entrada» de hontam pe 
la Eslrad» de Ferro Central do 
BraaU, por cabotapem e barra a dan- 
tro, loram da 6 438 eaccaa, tondo 
tldo ot .ambtrniK't de 6.110 aaocas. 

Exlatencla, 580 373 aaeoas. 
Mercado calmo 
M rende» realliadat hojo ao mer 

entre eneaooedoree e eiporta- 
derea forant de cerca da 8 000 taccaa. 
tondo ragulado net negocios entra 
oomtnlasarto* » aueecoadaros n* «» 
gulntes proçoa : 

Type n. 8, 88700; e. 7, 8»i00; p. 8, 
7*600 ; o. 9, 78000. ' 
' Os exportadoro» contlnuam retri- 

hldot, navondo pouoot negocios. 

Praças extrangelras 
DIA 1» 

Abortura da hoja t 
Cotaçôai até março • 
Havre, 47. 
Hamburgo, 37 3H. 

nato^balxo!1' ",''t#rad0 ,té 8 p0nt0i 

Abertura antartor: (17). 
Cotaçôei até março ; 
Havro, 47 l|2 
Hamburgo, 37 3(4, 
Nova York, Inalterado até 5 pontes 

malt alto. 

Havre, 18-11 h? 
0 mercado abrlu hoje Indeclto e 

com balxa da abertura de hontem. 
cotando aa 47 1|1 para março. 

Havre, 18—i h. 
0 mercado contlnuava Indeolao 

mu com balxa do i|3 dépoli da 
abertura de hoja, cotando-*e agora 
46 3)4 para março. 

Londres, 18 — 10 ht. 
0 <FuBdlng-Loan> hoje fol cotado 

a 93 i|4 Inalterado de hontem. 
Hamburgo, 18 -11 h. 
O mercado abrlu hoje Indoclto com 

preços Inalterados cotando-se 37 3|4 
para março. 

Nova-York, 18—2 hs. 30 m». 
O mercado abrlu hojo Irouxo, o com 

balxa de 5 pontos. 

10 ht. 
Alguns bancos sacando a. 12 li|16 
Compradores .... 13 3,4 
Letras 1* 33)33 
Mercado firme e bancos sem vonta- 

de de comprar. 
13 hs. 3S ma. 

London e River Plate 
Bsnk  . . 12 ll|16 

Allemâo  . . 12 une 
Outros bancos . • . . 12 21(32 
Compradores . • . . 12 25(32 

Mercado, estavel. 

Todos os 
do a . . 

Compradores 
Dlnhelro 

I h. 30 ms. 
bancos sacan- 

13 M|16 
13 3(4 

tô para latras promptaa. 
1 h. 50 ms. 

Baneario ...... 12 21|32 
Compradores .... 13 3)4 
Mercado meaos firme. 

4 b. 20 ms. 
Bancarlo 1* I9|32 
Compradores .... 13 l!|16 
Mercado frouo a poucas latras of 

taraciéM. Ht 

îïTpmt) 

Hontem, antes das 10 boras 
London and Brazilian Bank C 0 
London and River Plate Bank sa 
cavam a 12 IljlB, 0 Brasiffanischc 
Bank fitr Deutschiand a 12 21(82, 

0 Commercio e Industria a 12 
5(8. 

As 10 horas a taxa de 12 11(16 
foi geralm<fnte adoptada. 

Antes das 10 e meia horsg 
Banco Commerciale Iuliano, o Bra- 
silianische e 0 River p)ate puze- 
ram cm vigor a cotaçâo de 12 
29132. 

A'» 11 horas sé 0 Brasilianische 
emittia saques neasa base, sendo 
adoptado pelos outros bànco< o 
oambio de 12 11(16. 

Ao raeio-dia gelSeralisou-se esta 
(axa, com excepçàddo British Ban), 
of Sout Amenca, que s# eonservou 
afasUdo do mercado, recusando 
negocios acuna de 12 21(32. 

A "s 8 e meia horas cahiu a co- 
taçâo para 1- *>18, teehando nossa 
posicào. 

0 movimento gérai dos negocios 
do dia" foi menos que regular. 

A Csmar» Byudle^ doa Oorratore, 
«erixoa hontem as segnlntet ootajtc. 

9t' dtv 4 
il mis 11 

76* 766 
*Î8 »*« 

747 
327 

8*1* 

Mercado de cambio 
RIO, 18. 

10 hs. 
Bancarlo 12 31133 
Compradores 12 3(4 
Mercado, estavel. 

Londree. . . 
f»"». . . . 
Hamburgo . . 
Italie. .... 
Portugal 
Nova-York. , . 

Exlramos : 
Oontra banqoalroa JS 6(8 

«ealxa matrtx Jl a;» 
Pape) parttnnlar , — 
Boberanoe . , . 

EM SANTOS 
As oommnnieaçOet hontem raoebidas 

• afllxadas no salio da Praça do Coo- 
merclo foram aa segninte* : 

11 ta. 46 m». 
-apsl Banoano 
Papa' partleala» 

Mercado, titme. 
2 hs 

Papal baneario 
Papel partlonlar. , 

Mercado estavel. 
NO RIO DE JANEIRO 

10 hs. 
Papel baneario. .... 11 6)8 
Papel partionlu .... Il 231*2 

Meroado tirme. 

11 *14 
11 *14 

1**700 

it l'ite 
ta *(4 

I* 31|S2 
i* 131*2 

munltas que 0 alferes nào provocou 
0 barbaro procedimento do grupo dr. 
Moraes. 

Este havia organizado mesas se- 
paradas. Ninguem esperava que 
fossem as secçùe» em trente das 
quaes se deu 0 conflicto na rua. 
Ëmquanto assassinavam 0 alferes 
na rua José Bonifacio, 0 major In- 
dalecio e outros faziam fogo da ca- 
sa deste que tica em trente â outra 
secçào eleitoral. A's nove horaa es- 
tava tudo acabado e começou 0 ser- 
>tço eleitoral. 

Todos attribucm a responsabili- 
dade ao Dr. Mokaks como chefe e 
eaheça pensante. 

Hoje serâ expedido contra elle 
tuandado de prisào preventiva. Sau- 
daçoes. » 

— Mais tarde recebeu 0 sr. dr. 
chefe de policia 0 seguinte tele- 
gramma do dr. Saraiva Junior : 

« Obtive mandado de prisào con- 
tra os drs. Vieira de Moraes, Ser- 
pa l'into, Josm 4» Atmtd». msjee ,!.>o6*$,êrdUI* 
Indaleck) de Arruda e Feliciano 
César e outros individuos, cuja res- 
ponsabilidade estâ perfeitamente 
apnrada. 

Vou continuar 0 inquorito para 
apurar responsabilidade de outros. 
O sargento commandante do desta- 
• ameuto confesaou ter sido autor 
da morte do terrivel Salvador Tan- 

*rimi. 
Eaton luctando com difflculdades 

por estar em concertes a oadeia. 
Os presos estào em casas parti- 

'culare*. » 
— Do Directorio Repnblicano de 

Pirassununga recebeu 0 coronel Ar- 
gemiro Sampaio, commandante da 
força policial, 0 seguinte tele- 
gramma : 

« Pesaroaos aHuassinatq. alferes 
Aranjo Lima e soldado força pu- 
biJca, vos apresentamos sinceros 
pesâmes por esse lugubre aconte- 
cimento. 

Todo 0 destacameuto portou-ae 
correctamente. » 

0 coronel Argemiro agradcceu 
nos segttintes termos : ' 

« Agradeço-vos <1 telegramma en- 
dereçado por esse Directorio, dando 
pesâmes pela morte do alferes 
Araujo Lima e soldado 4a força 
sob o seu comipando. » 

Naufraglo do Japurà.—Ao qne temos 
in'ormado enr telegrammas sobre este 
sinietro marhfmo ponco temos a 11c- 
crescentar hoje. 

O Jopnrâ era todo de aço, medindo 
es métros de comprimento, 12™,80 de 
booea e lm,60 de pcntal. Foi constmi- 
do em Glasgow e » sua força propnl- 
sora era de 266 cavaVlos. 

Tanto 0 navio eona< 0 oarrerfamento 
estào segnro em vaxias companhias. 

Kra este 0 roi da sna eqnipagem : 
Commandante, Daniel W. Ogg : im- 

mediato, Joaé Cameiro Wtmteiro ; pilo- 
te, Henriqne Nnnes de Agtjiar ; prati- 
cantes do pilota, Antonio Francisco 
(fnimaràes, Antonio Hemardo de Son- 
sa e Joào José Caliazares : mcatge Chns- 
tovam de Carvalho ; maeblnist&a, Otto 
Lange, Knrioo Carvalho de Lima, Ama- 
den de Sonss e Thomaz Boirtwcra ; 
caldeireiro, Mannei Leandro do Kf. nfri- 
to Santo ; cabos foguistaa, Sevenano 
José dos Santos e Soveriano Pereira 
da Silv» ; foguistaa, Franeiseo Bernardo 
Pereira, Kdnardo Candido da Hdva, 
Mannei Francisco Barboaa, Manuel José 
Alvào, Joào do Espirito Santos e Ju- 
venoio Pereira da Silva ; carvueiro», 

Santos » LUX l'et- 
nnndo» de Andrade ; deepenseiro, Fr .;i- 
l'isoo Mondes ; cozinheiros, Lniz José 
Borges e Antonio Tbeodorico dos San- 
tos ; carpinteiro, Cnstodio Soarc» ; oar- 
voeiro, Pedro Felippe F. Jnnior c ina- 
rinhoiros, Alvaro Alves Peixoto, Fran- 
oisoo José Nobre, Axlindo Oomcs Pei- 
xoto, Vieente Ferreira Cornes, Mafbias 
A. do Nascimento, Lniz Pcdrono Napo- 
leào, Antonio do Sacramento Corrda. 

Presos fedorae*.—O dr. Bento Bue- 
no, secrotario do Interior c da Jnsiiça, 
tendo 01a vieta o qne Ihe represonlou 
o Jniz da 5» vara crlminai desta capi- 
tal, offieion ao ministro da Justiça e Ne- 
gocios Interiores da Uniào, pedindo pro- 
videnoia» no sentido de screm removi- 
dos os 5* presos existentes aotualmonta 
na Cadeia Pnblloa, recolbidos om virtn- 
P e de reqnisiçùes do Jnizo Fédéral, l»em 
cemo de serem pages ao Thcson1. t* do 
E'elado as diaria» qne têm eldo destiaa- 
dai, âqucllea preeoa. 

E'wa providenola fol dada por se 
achar a Cadeia Publies aem aocommo- 
daçôee' para os aeutanciadoe do Estado. 

Oeapacho.—Ueepacbon honteiu 00m 0 
«r, dr. présidente do Kstado 0 dr. Fran- 
cisco Malta, secrotario da Fazenda, 

Jurado» da 1802,—0 Diaria Officiai 
da E mem, começon a pnbllcar a Ueta 
doa Jurado» para servirent" no anno de 
1*01 e qne (oram ooutentpladoa na re- 
vlséo nltlraamente feita de aocordo eom 
o artigo 40, do deweto n. 123 da lu 
de novembro do 1»»*, qne den reirnla- 
mento i Iti n. 18, de 25 de agosto do 
■ anno. 

NOTAS E FACTOS 

Os suooatsos de Pirassunun- 
ga.—0 dr. Oliveira Ribeiro, chefe 
de policia, recebeu hontem, âs 6 
horaa da manhà, 0 seguinte tele- 
gramma do dr. Saraiva Junior, 1°. 
delegado auxiliar, que se acha eut 
Pirassununga, abrindo inquerito so- 
bre as tristes occurrencias alli ha- 
vidas, no dia 16 do corrente : « 0 
conflicto deu-ae do seguinte modo: 
Eram 8 horas e quarenta minutes 
da manhà quando os dra. Vieira 
de Moraes e Serpa Pinte, Salvador 
Tangerino, homem aqui temido por 
suas façanhas, e outros acompanha- 
dos de cento e tantes homens, den- 
tre elles" muitos eleitores federaes 
e outros que nào eram, pararam 
em frente das dua» secçôes eleito- 
raes na rua Joaé Bonifacio. Nessas 
dua» sacçée», por ser cedo, esta- 
vam apenas alguns mesarios. 0 al- 
térés Araujo Lima subia essa rua 
armado sô de espada, ao encon- 
trar-sc com 0 grupo, e foi logo 
agarrado por Alvaro Koronha, avan- 
çando para elle muitos do grupo 
dentre os quaes Salvador Tange- 
rino que disparou-Ihe a garmeha. 

Aa praças que se achavam espa- 
ihadas correram em socorro do al- 
térés e desfecharam tiros de cara- 
binas contra 0 grupo. Dizem teate- 

Autoridada* pollclaet.—Foi exoner» 
do, » padido, 0 ar. Francisco J» Costa 
e SUv», do cargo da «nbdel»gado do po- 
UoU do diatricto de Mattào. 

- A sen padido, foi exonerado 0 sr. 
Alvaro da Silv» Ilay», do cargo de anb- 
dclcgAdo da polloia da AUuubary, dis- 
tricto do Bananal. 

— Fol exonerado, a padido, 0 ar. Joaé 
Alarioo Finheiro, do cargo da t.» sup- 
plante oo delegado da Itxplra 

— 0 capitào Pedro Arbnea Rodrignes 
Xavier foi dispentado do cargo de de- 
legado de policia, em oommltsào, 00 
municipio do Avaré, aendo para anbati- 
tnil-o nomeado o capitào Lamindo Joaé 
Catnelro, do 1.» batalbàu. 

Apuraçào eloltoral.—Por éditai pn- 
blieado na aecçào compétente o dr. pré- 
sidente da Camara Municipal convoea 
para 0 dia 24 do corrente uma reuniào 
extr.vordlnaria para apuraçào daa nltimas 
eleiçOas. 

Elolçôei. — Do dr. Hebastiào Ribas 
reeeben hontem 0 dr. Oliveira Ribeiro 
0 seguinte telegramma 

« l'opnlnçào agvadecida a v. e. por ter 
ovitado uarnificinia dia 16.» 

Prolongamento da Central, liando- 
parecer sobre o orçamento do Minis- 
terio da Visçào, 0 senador fédéral dr. 
Lanre Sodré. relator da commlssio d. 
Finanças do senado, propoz a substitnie 
çào da antorizaçio relativ» ao prolon- 
gamento da Estrada de Ferro Centra- 
do Brasil polo seguinte : 

« E' 0 poder exeontlvo antorizado a 
applicar a renda liquida prodnzlda pela 
Estrada de Ferro Central do Braail nos 
exerciolos de 1901 a 1902 até ti qnan- 
tia de £.000:000$ na conatrncçào do 
prolongamento e ramaos daa eegointes 
estradas de ferro : 1.500:000*. no pro- 
longamento da Central até Cnryellos : 
1.000:000*, no ramai da Central de 
Pernambnco : 1.000:000*, no alargamsn- 
to da bitoia do ramai de S. Panlo : 
1.000:0001, no ramai da de Porto Alo 
gre a Urngnaytn», do 8. Gabriel a Li- 
vramento, 500:000*, no ramai da Condo 
d En, de LagOa Grande a Campiua Gran- 
de. 

O reapeotlvo credito podorà sor aber- 
to no começo de exercicio, por conta 
do aaldo a liquidât. > 

Promoçào na armada. — Deve ser 
hoje assignado polo st. présidente da 
Repnblica o decreto, fazendo a promo- 
çào de 32 gnardn-marinhas confirma- 
dos de tnrma de viagem do ernzador 
Benjamin Constant a 2«s tenentes. 

Ramai da Cuaxupé —O ar. dr.secrf ia- 
rio d» Aga ienltnra oltïoion à Comparhta 
Mogyana d'à Estradas de Katro oonvi- 
dando-a » swbmetter à approvixçio do 
governo ae a» araçSe» do traçado on do 
projectoa de 1. b"» I"8 tenham sido 
constrnidaa no ™n>al do Gnaxupé, .le 
aocordo com as oondlçda» do deoret.» 
n. 8*5 A, de 2* A" •"•"■"o d« "0». 8 

visto que a inobserva noia daqnelia appro- 
vaçào torna a comp.vnhia paasivel das 
ponaa da olansula M d" «'«ido da- 
creto. 

Eacola da Pharmaclt» —Fol eate 0 
reanltadu dos exameb da *rte denlatla, 
raalizadoa hontem : 

Approvado iilemlmetUe : j'nvenal Dias 
Galvâo. 

Afprovados timpletmcnie t Francis, 
00 Alves Pereira Martine Jnnior, José 
Lniz do Amaral, Agostlno Federico De 
Vite, Job Bastoe Pinto, Mathena Pan- 
oain, Albmao de 8un.«a Ouimarâée, An- 
gusto Philippe Uaster,vd e lienato Paiva, 

Regrovadoa. 2. 
Nào oonpareceram, 2. 
—Eucenam se hoje, o» irabalhoe da 

escola, aeguLndo-se o poriado daa [ç, 
riaa. 

O ar. Sovero om Parla.— Oom esta 
Utnlo pnbUoon a Oaseta de Noticias, 
de hontem, as sc-gointes Unhaa r 

<Nào ae trata da nma varian.'e do 
' "cyr'- en p.rrir, 0 nr-n Hrto 

do Anatole France, emeantador do Iro- 
nla. Falamos da mnl.Vidio de consn» 
reteronte» ao »r. Angneto fiovoro, qne 
nos tronxe 0 vapor GesrdiUtire, ante- 
hontem entrado noato porto. 

Em primoiro lognr cltai-euos um ele- 
gante folheto qne ostenta na capa azul, 
em caractères do fantnzia os aegninlog 
dizero» : «La Navboatioji AfiuBNNi; — 
Discoure prononce par M. A tu/uslo 
o'-vero au parlement brésilien,. ' 'J ma 
nm sorridento retrato do depulaito o 
nm avant-propos assignado pelas ini- 
oiaes X. de C., dizendo o segniuto ; 

*Com a noticia das oxperienoias Oç 
Santos Dumont, 0 enttaasiasmo toi in- 
doscnptivel no Rio de Janeiro, mesmo 
nas capheraa olficlacs. 

O (.ougresso das dnas Camaras fol 
durante ollo dias transformado cm Con- 
gresso Nacional de aertmnatiou o, rtn- 
rante algnmas sessôes, verdadeiras oon- 
fercnciat scientiflcas uubstitniram ,vs 
discussoes polilloaa na tribuna. t) sr. 
Serzodello Corrêa, rolalot do orçamen- 
to, pronunciou nm disemso oonsaciado 
inteiramente aos baloes dirigivoiu. 

O ar. Btteno do Paiva, deputado de 
Minas, propoz à Camara inserir n» 
»ct* das sessiiee nm veto de félicita- 
çô»s a Alberto Santos Dnmont pot 
1er resolvido 0 problema da diroctûo 
dos balôea. * 

Foi entào que o st. Severo pronnn- 
cion 0 disenrso que hojo pnbUcamo» em 
francez, 

O ar. Angnsto Sovero, nascido no Rio 
Grande do Norte, depntado, orador elo- 
qnentisslms, JornaUsta do» mais dislin- 
ctos é 0 antor do dirigivel Fa.r, o 
pracl event dentes nltimos dias. E: (o 
legislador e hou.'cm politioo 6 um 'lus 
fn»o> entbusiasta» propagandigta» (i.(g 
idéait pacificas o do arbitragem na 
America doSnl.. 

Os Jomaes trazem tambem grandes 
noticias repetlndo em todos oa ton» <> 
qne Jé tem aido pnblieado, mantemlo 
nctivo reclame em torno do depntado 
brasileiro,. 

Exames cicolaret. — Realizaram-se 
ante-hontem os exai/ies da oseolamixio, 
â ma Kortnnato, n. 62, a cargo na 
professera normalista d, Lnoinda Maria 
Braga. 

o PHONOGPAPHO 

Juiiào vive numa zona remota 
do Estado que no mappa ainda fi- 
Siiia, ueste adeautado começo do 
do sec'alo XX. com 0 nome signi- 
fic'tR.o e pouco edificante de ter- 
rencs liesronhecidos. Para alli foi 
uir. dia como um bandeirante ou- 
sr.do e alli ergueu a sua choça e 
planton 0 seu milho, disposto a 
defender 0 milho, a choça e a 
vida do ataque do bugre O bugre 
nào appareceu, 0 milho floriu, a 
choça augmentou e em breve Ju- 
liàt», animado e convicto da uber- 
àade das terra», aiargou 0 seu do- 
minio. Hoje Juiiào é fazendeiro 
abastado. Neasa longinqua regiào 
onde penetrou como um forasteiro 
abatendo 0 matto para fazer 0 
campo e a casa, jâ muge 0 boi, 
jâ relincha 0 muar, jâ grunhe 0 
porco, jâ cacareja a gallinha, jâ 
florescem o café, a canna, o milho, 
o feijào e 0 arroz, jâ arfa a ma- 
china e uma colmeia de homens e 
de mulheres dirigida por Juiiào 
cava a terra e enche 0 ar com os 
canticos do trabalho atvgre. 

Juiiào é rico, mas Juiiào é cai- 
pira. Nessa faiua de tâzer a sua 
propriedade nào Ihe sobrou tempo 
para ir â escola, para comprar li- 
vros. para illustrar-se. Mas como 
todo 0 caipira rico que se presa, 
Juiiào tem correspondentos em S. 
Paulo e em Santos e lâ, de annos 
em annos. vem a S. Paulo trazen- 
do um iilho para vê a capitd. A 
mulher nunca elle trouxe porque 
nlul l'udinha nào gosta de dcixar 

os sens commndo e tem arreoeio 
de emharcd em istrada di ferro. 
Mas tambem quando Juiiào volta 
para 0 seu siti% nha Tndinha e 
as fia iicam abarrotadas de sedas 
e de chapéus de pruma para arre- 
negâ essa immundice de povo da- 
queilas banda. 

Da ultima vez que Juiiào aqui 
esteve trouxe 0 segundo filho para 
fazer delle seu dutô. As mâs lin- 
guas do logar dizem que esse ha- 
bite de Juiiào trazer sempre um 
iilho para vê a capitd. nào passa 
de um ardil de nhà Tudinha que 
tem muito medo das mbromaçâo 
das madama da capitd e dos ader- 
retimento de seu Juliâo por ellas. 
O filho é pois um especie de câo 
de guarda que Juiiào traz comsi- 
go, no dizer maligno da arraia 
miuda, um fiscal da ciosa nhd Tu- 
dinha, que sabe bem quante seu 
Juliâo é aderretido por muié e que 
tambem sabe, por ouvir conld, 
qnanto sào farsa e coisa ruim as 
madama là de fora. Seguindo um 
velho habito, Juiiào, da ultima vez 
que veiu, nào procurou hôtel ; foi 
para a casa do corr- spondcnte e alli 
se aboletou com 0 filho, um rapasi- 
nbo, espigado e secco, louro e sar- 
dento, vestido de brim, que era 
todo olhos e todo ouvidos. 

Na casa havia um phonograpbo 
e esse papagaio de métal fazia as 
delicias do correspondente de Ju- 
iiào e da sua cara metade que pas- 
savam as noutes a ouvil-o, muito 
graves e muito satisfeitos, sentados 
um ao lado do ou tro, â mesa do 
jantar, de tubos de borracha espe- 
tados no onvido, acompanhando 
com os dedos sobre a mesa 0 com- 
passo das musicas que ihes moia a 
prodigiosa machina. 

Do sorte que, quando Juiiào che- 

gou, jà nessa noute foi convidado | 
para uma sessào de phonographe. 
O correspondente, prevendo 0 es- 
panto do bospede e do filho. pre- 
veniu-os que iam ver uma maravi- 
iha. E eil-os logo sentados em fren- 
te â mesa onde pousava 0 impla- 
cavel phonograpbo. No começo, 
Jnliào desconfiado de alguma ca- 
çoada, recusou-se a meter 03 tubos 
de borracha no ouvido, mas quando 
vin a madama do correspondente 
tomar intrepidamente os tubos e 
me.ttel-os nos canaes auditives, criou 
coragem e fez 0 mesmo. O filho, 
mais temerario do que elle, jâ ti- 
nha dado 0 exempio. 

E logo, âs primeiras voitas do 
cylindre, começou 0 espanto de 
Juiiào e do filho, que olhavam um 
para 0 outro de olho» esbugalha- 
dos, como quem assiste a um facto 
sobrenatural. Por vezes, tiraram â 
socapa os tubos do ouvido e de 
novo 0» encaixaram lâ, para veri- 
ficar si os sons vinham mesmo de 
dentro dos canudinhn, ou si aquillo 
era uma historia. Audando sempre 
com uma velocidade diabolica, 0 
cylindro foi moendo a musica do 
p onogramma até ao fim. Ë logo 
que acabou esse, novo phonogram- 
ma cobriu 0 cylindro e novas sur- 
prezas tiverara Juiiào e 0 filho. En- 
cantado com 0 efi'eito, 0 correspon- 
dente substituiu os phonogrammas, 
una apés outros e sô cessou de 0 
fazer quando 0 châ veiu para a 
mesa. 

Ahi é que Juliâo começou a ma- 
nifestar timidamente a desconfiança 
de uma mystiflcaçào que ainda per- 
sistia no seu espirito. Levanteu-se, 
foi examinar 0 apparelho, pûz-se 
de cocoras para 0 ver bem por to- 

, dos os lados, expiou cm baixo da 
ineaa, verificou si 0 phonogr&pho 

se communicava por algum ontro 
canudo com 0 exterior da casa 0 
finalmente, desorlentado, pergun- 
tou ; 

— Mas como é isso, seu Joào ? 
Aqui nào tem mute' pra vanta, nem 
pianno pra toed, nem home extran- 
gérn pra fald, e a gente houve 
musica e falatnro que parece que 
td mémo ao pé ? 

Por unica resposta e para au- 
gmentar-lhe 0 pasmo, 0 correspon- 
dente introduziu um novo phono- 
gramma no apparelho e fel-o ouvir 
atravez da trompa. 

Entào Juiiào e 0 filho, abrirara 
a bocca, eabogalharam oa olhos e 
exclamaram juntes : 

—E' mémo do diabo da caixi- 
nha que vem 0 baruio ! 

£ entào quizeram saber, como era 
que a machina f«lava, tocava e can- 
tava, e crivaram 0 correspondente 
com pergunta», â maioria das quaes 
elle «ào soube responder. 

J» un dia seguinte, Juiiào, ma- 
ravilhado com 0 que vira, escrevia 
ao compadre Janusrio, seu amigo e 
seu vizinho nesse terreno deteonhe- 
' ido do Estado, onde tinha os sens 
pénates e que elle conhecia tào 
bem. 

«Amigo e cmnpade Jannaro 
CA cheguêmo na CapitA e, jâ no 

chegâ vimo uma côsa de assombra- 
çào. E' uma manicasinha que seu 
Joào têm e que toca musga, ri, can- 
ta e fulla que parece que tem gen- 
te dentro. Mas nào tem mémo, 
pruque nào cabe n'eila nem uma 
gallinha viva. Cando vancé vi. 
vancé dâ cas mào no peito de pas- 
mado. Vou comprâ uma pra mor- 
de vancé, nhà Tudinha, os flo e 
todo esse povo vê e se arregalâ de 
ouvi côsa de espantâ. Com essa 

1 mauica nào perciso maifl pianno pras 

fia nem orgo pra igreja nem banda 
de musga prâs testa, nem sernào 
do vigario. Tudo isso eila iaz. E' 
sô tazè andâ uma eosa a modo 
dengenhoca de cana e ella enaeça 
logo a fallâ a cantâ e a ri. Espère 
seu Januaro que eu levoella. Mtn- 
tas saudado âcumadc do seu ci.m- 
pade.—Juiiào». 

H aïti por deante, durante uma 
aemana, 0 phonograpbo foi a delxûa 
de Juiiào e do filho, comojâ 0 era 
do correspondente e do esposo. Ju- 
iiào jâ havia comprado um para lerar 
para 0 sitio e começou a apprender 
a manejal-o para assombrar depois 
os povos dos terrenos desconheciios 
onde elle habitava. Mas, ao fim de 
uma semana, ao enthusiasmo dos 
primeiros dias, succedeu uma certa 
t'adiga de ouvir 0 apparelho. Naquel- 
la casa nào se falava de outra 
cousa. De manhà até â noute, as 
horas vagas do correspondente e da 
esposa eram exclusivamente occu- 
padas em ouvir phonogrammas. 

Juiiào estava alli como um pri- 
sioneiro ; queria sabir para fazer 
compras, para visitar conhecidos e 
nào podia. No momento em que 
tomava 0 chapeu para sahir, 0 cor- 
respondente ou a esposa diziam-lhe 
eom 0 mais cncantador dos sor- 
riaos : 

—Espere um boccadinho, ouça 
esta agora, que é magniflea. 

E novo pltonogramma entrava na 
diabolica machina e atirava aos ou- 
vidoa jâ um tanto enfastlados do 
Juiiào uma uova peça. 

E atraz dessa, vinha outra, ain- 
da mais bella, 0 alinal Juiiào nào 
sahia. Resignado no começo, um 
dia tomou a resoluçào inabalavel de 
resistir âs instancias dos donos da 
casa e, a despeito dos rogos e dos 
convites insistentes para ouvir mais 

uma, Juiiào pretextou affazeres e 
sahiu para visitar um velho amigo, 
deixando em casa 0 filho na deli- 
cia incomparavol de ouvir 0 infin- ; 
davel phonograpbo. ' 

E leste, hauriudo 0 bom ar da 
rua livre aplenos sorvos, Juiiào foi 
bater â porta do amigo. E logo que 
entrou eil-o na sala de visitas do 
amigo que, depois de 0 abraçar e 
de ihe pedir noticias da familia, 0 
conduz para 0 seio da sna, levan- 
do-o para a sala de jantar onde 
toda a sua gente estava reunida. 
Era caminho, atravez de corredores 
e quartos, 0 amigo dizia-lhe : 

—Ohegaate a proposito para ver 
uma cousa maravilhosa. 

K introduziu-o na sala de jantar, 
onde Juiiào via toda a familia do 
seu amigo de tubo de borracha no 
ouvido em torno de um apparelho 
egual âquelle que elle deixou em 
casa do correspondente. 

E sem dcixar que Juiiào cumpri- 
mentasse a familia, 0 amigo foi-lhe 
mettendo nas unhas um canudinho 
d« borracha bifnrcado na ponta e 
disse-lhe : 

—Mette isto no ouvidq e pasma. 
Juiiào teve de resignar-se e pas- 

sou uma noute inteira em sessào 
extraordinaria de plionographo, ou- 
vindo as mesmas peças que jâ 011- 
vira duzentas vezes e nem se quer 
tendo tempo de explicar que jâ co- 
nhecia aquillo, porque 0 amigo, mal 
acabava um phonogramma, mettia 
outro no apparelho e dizia : 

—Espéra, ouve esta agora, queé 
esplenditla. 

Sahiu de là depois da meia uou 
te dando ao diabo a visita. 

No dia seguinte era domingo e 
Juiiào sahiu cedo, disposto a nào 
almoçar nem jautar em cas» do 

I correopondente. 

E entào depois de muito passear j 
pela cidade insipida, de lojas fe- 
chadas, sem 0 movimento dos dias 
de trabalho, Juiiào lemhrou-se que 
tinha uma carta do seu compadre 
Jantiario para entregar a um sa- 
cerdote amigo. E de carta em pu- 
11(10 lâ fui â casa do padre. 

Logo ao entrar no vestibulo, Ju- 
iiào ouviu um trecho de musica 
sacra, acompanhada de cauto e 
calculou que o padre estivesse em 
exercicios de cauto chào. Nào qne- 
rendo interromper, esperou um 
pouco e sô bateu â porta quando 
a musica findou. O padre appare- 
ceu, recebeu-o, t'el-o entrar numa 
saleta de recepçào e offereceu-lhe, 
amavel, uma cadeira para elle sen- 
tar-se em quanto lia a carta. Ju- 
iiào sentou-se e, ëmquanto 0 padre 
lia, relanceou um olhar pela saleta 
e viu apavoraio sobre uma peque- 
na mesa de marmore 0 ... 0 pho- 
nograpbo, 0 implacavel phonogra- 
phe, que alli estava pousado, dei- 
xando escorrer sobre 0 soalho os 
suppliciantes tubos de borracha 
branca. 

Teve um calafrio e pensou em 
sahir logo. Mas 0 padre nào 0 
deixou. «Nào, nào, era um amigo 
do seu amigo Jannario, havia de 
almoçar com elle, tante mais que 
precisava responder a essa carta 
que recebera e de cuja resposta 
Juiiào tin li a de ser 0 portador.» 

— Olhe, accrescenlou o padre 
insistente e auimador, apesar de 
ser casa de solteiro e de padre, 
nào se ha de aborrerer muito, por- 
que tenho aili a melhor das dis- 
tracçôes. 

E apontou para 0 abominavel 
phonographo. 

Juliâo eatremeceu, mas nào poude 

esquivar-se ao convite, tào capti- 
vante e attencioso era 0 padre. 

Ficou e ouviu phonographo de 
musicas sacras antes e depois do 
almoço. O padre era como os ou- 
tros ; quando Juiiào tentava sahir, 
retinha-o, dizendo-lhc : 

— Tenha paciencia, jâ agora nào 
sahirâ aem ouvir ainda um deli- 
cioso trechô do abbade Perosi. E 
zâs, tubo no ouvido de Juliâo e 
tome lâ musica do abbade Pé- 

ri. 
Quando Juiiào, âs très horas da 

tarde, suaudo por todos os poros, 
conseguiu despedir-se do padre e 
se achou de novo na rua, exclamou 
furioso. 

— Arre, tambem é déniais; toda 
a gente aqui tem 0 dianho da 
manica e parece que nào faz outra 
côsa sinào mette canudinho na 
oreia p'ta ouvi fallâ e cantâ. Vou 
pr'o meu sitio dispoz de amenhâ ; 
jâ vou fleando surdo e meio en- 
joado do appareio. 

E seguiu para casa do corres- 
pondente disposto a fazer as ma- 
las. Mas, abi, 0 phonographo 0 
esperava com musicas novas e es- 
tridentes que elle teve de ouvir 
sem pestauejar até â hora do jan- 
tar. 

E depois do jantar foi preciso 
que Juiiào rcsistisse obstinado âs 
solicitaçoes da esposa do corres- 
pondente para evitar nova audiçào 
de phonographo. 

Pretextou a necessidade Je es- 
crever à familia avisando-a da vol- 
ta e rctiro«-se para o seu quarto. 
E uma vez no seu quarto, fechtm- 
se por dentro e escreveu a seguin- 
te carta ao compadre : 

Cumpadc e amigo Januaro 
Voit mimbora ameuhan porque 

nào posso mais ouvi fonogrago. A 

ta caxmlta de musga me. mata. Est 
gente toda tem ella, até 0 se n 
amigo padre Chico da Soledade. 
Em casa delle foi a penurtima vês 
que ouvi e para mim é a urtima 
vês que venho â CapifA. .Nào vorto 
mais, porque ainda percieo traba- 
ihâ prôs meus flo. Vancé i;cm faz 
idea da manica. A gente iutô so- 
nha eu ella. E' pior que revolve. 
Aquella que eu vou leva é pra 
matâ aquelle côsa ruim do Mané' 
co da Ponte que me anda arrelian- 
do com a sua porcada delle nna 
meus inilhazâ. Vancé nào conta 
nada. Elle ha de morrè ouvindo» 
musga e ninguem ha de sabé que 
fuin eu que 0 maté, pruque 
a manica nào dâ tiro nem nada, 
mas mata mémo. Eu vorto amenhà 
e vancé mi vâ asperâ na portera 
da Aguadinha pra morde combiné 
como havemo de fazê pra matar o 
Mdtieco. O fio fica pru que jâ se 
vai costumando com a manica infer- 
nâ Na minha idade nào se résisté e 
eu vou pra nào ficâ maluco jâ. Mi 
espere na portera e nào conte nada 
a comade nem a ninguem. Reu 
compade Juiiào. 

Nessa noite Juliâo fez as malas 
e no dia seguinte cedo, pelo pri- 
meiro trem foi para Campinas para 
dalli partir para 0 sitio. 

Um mez depois, os jornaes no- 
ticiarain que 0 Maneco da Ponte 
tinha fallecido de uma congestào 
cérébral ouviudo um phonograpbo. 
Juliâo conseguira o seu intento, 
descobrindo uma das appltcaçôea- 
em que Edison nào cogitou quan- 
do in vent ou o maravilhoso mas in- 
fernal apparelho. 

Garcia REDONDU. 
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Compunha-se a commissâo examina- 
dora dos srs. Pelopidas de Toledo Ra- 
mos, na qualidade de inspecter escolar, 
Francisco das Chagas, Onrlque do Car 
valho e Heitor Galvâo de Moura Lacer- 
da, como examinadores, e da professo- 
ra e adjuncta da mesma escola. 

Com a assisteneia de varies cavalhei- 
ros e seuhores, deu-so eoineço aos tra> 
balhos, as 10 li2 horas da manhà, ten- 
do respondido â chamada 85 alumnao 
o 15 do sexe masculino, classilicados em 
turmas do 1°, 2.°, 3.° e 4.° anuo do 
enrso preliminar. 

Julgadas as provas escriptas, e leita 
pela professera e sua aàjuncta nma ar- 
guiçào gérai a cada utna das classes, 
sobre as materias que oonstituem o 
programma officiai, em toda a extensào 
doa estudos rcalizados no correr do an- 
no lectivo, a commissâo deu-se por 
baotante satisfeita, às 6 ll2 boras da 
tarde, em que teve logar o jnlgamento, 
cojo resultado foi o seguinte : 

4.° anno — l.a serie. Approvada com 
distinevâo : Isolina de Froitas, grau 11. 
Approvadas plenamente : Leonor de 
Fmt&s, grau 10 ; e Alice de Freitas, 
gi m 8. 

3.o ftPno — l.a serie. Approvadas com 
:r iucgâo : Bencdicta de Campes e Flo- 

da des Santos. Approvados plenameu- 
; iccacio M. Leite, grau 9 ; Alberti- 
Bair&o e Zulmira de Freitas, grau 8. 

a0 auno—2a sôrie, Approvadas ple- 
lumeatç î Bernardina dos Santos, gniu 

Leontina Sampaio, grâu, 8. Appro 
i simplesmente, Elvira Vilardi < 

, .lOio FurtureUi, grâu 7; Antonio Lu- 
h e Alfredo Russo, grân 6. 
2° ftimo—la série. Approvados plena 

i\i enté : Paulo do Campes, grâu 10; 
. >elia Ferrelra, grÀn 9 e âiarietta 

et&a. s, AutttuxMos simçiM- 
a : JoaQulm A, ooa E&iltos, gran 

oni» Prado e Mari» Puni», giân 6. 
1 ■ anno- 2» série. Approvados ple- 

u mente : Francisco Bastos, grin 9; 
' yi.dcna Peteira o Luiza Molins, 

f i 8. Approvados simplcamente ; An- 
. Prado e Domingos Pierre, griu B. 

t0 anno— 1* série, Approvadas p'e- 
uieuie ; Leonor Pereira e Isanra 0. 

te iiarros, gran 8. Approvadas sim- 
■nente : Isoleta Ferreira e Brasilia 

dos Santos, gt4n 7; e Magdalena 
.e, gran 6. 

Foram conservados no 1° anno 19 
.'u unos de ambos os sexos, por nào 

te .i aloançado a média de approva- 
çui . 

Foram cantados pot toda a classe 
d ve.sos hymnos. Reoitaram poosias, 

U i .gos, etc., com gtaça e expressào, 
no alunmos Paalo do Campos, Florinds 
'î s Samoa, Benedicta ConeeiçSo, Aoc.v 

Leite, Isolina Freitas, Alice Ftci- 
Maria Panla, Issura do Barros, 

,, ior Pereira e Zulmira de Freitas. 
Notava-ae nma excellente exposiçSo de 
dulhos de cattographia, desenho, 

'.if, costnr&s, bordados sobre seda, 
ilndo, etc., exeoutados pelos alumnos 
lumna'., o qne représenta grande ts- 

rço 6 zelo da parte das (lignas pro- 
JesourM. 

A'» a horas da tard» tez-se inter- 
v.-it le, sendo servido delicado iunc/i. 

Conclu idas todas as provas, a com- 
missào retirou-se plenamente satisfeita, 
r, c ."do feanoos elogios 4 professura o 
ir adjuncta, em vista do resaltado 

■<j apresentarain. 
-Oa prolessores Antonio Peixoto, Pi- 

■ U'iro Machado o Francisco 8. Prado, 
;-esididos polo sr. inspoctor escolar 
m jor Francisco Pedro do Canto prooe- 
dtrsm aos examen linaes na escola ro- 
■!ida pela dlstincta professora d. Znl- 

• ra Alice de Queiroz 4 rua S. Leopol 
.do n. SO. 

Como fnnooione a escola ha apenas 
15 diaB) a commissâo Umiton-se a, de 
Hocordo com a professora, classificar as 
almnnaa nas 2 séries do 1 0 anno. 

Feito lato o sr. presideme dé acto, 
em ligelra allocnçAo, tnostron 4g alnmnss 
a neoessidade da freqoencla constante 
para o anno vindonre, coadjovando dusse 
modo os eslorços e dedloçlo emprega- 
ons pela sua digna preoeptora. 

Foi em segnida olTereoldo aoa pro 
sentes um profuso lunch. 

—HoJe a mesma commissio oxaml- 
nara a escola da Villa Pmdenta, soi. 
.ogsr.cia da ptofeaaur* it Maria Pereira 
da X.i'.eid. 

Plalrlcto do Norto dt 8é-O lenen 
iB-coronel José Piedada, snb-dolegado 
dette dlgtricto, enqnanto esté nïo (or 

et nUivamonte Installado, despacharé 
dlar mente o expédiante, na Rcpartiçio 
( rai de Polloia, das 7 4s 9 horas da 

S n», e dos 7 4s » horas da noite 

mm pi ïstadii 

■ uterlor e .TvTsti<^o. 
UKECTOttU DO INTEHIOR t 
. oqulaltaram-so da SecreUria da Fa- 
(vos pagainantos do : 
», a Maximlnmi Vlotorio ; 3B2é, aos 

."dores do Institnto Serunitorapl- 
, 2;l85*a80 a B. P. Booim ; 77»BU0 

opanhla Industrial de 84" Paalo ; 
j $400 aos lorneesdores do (lymuasiu 

aupiuas ; l:15i'$800 aos fornooedo- 
. s .lu escola oomplementar do Plraoi- 

O st. José Virgllio do Nasoimen- 
>. prolessor preliminar da 2.a escola 

. j..mçoos, pedin sua remoqto para a 
burro do Palraital, mnnioiplé de Bs- 
i . Sahto da Boa Vista. 

D. Maria Ksgonia do Naieimonto, 
i iossota da S.» escola do aexo femi- 

do Lenvoos, fez idontioo pedido, 
pa n o mosmo bairro. 

— Foi indeforido o roqnerimonto de 
J Marra Kita da Cassia Jnuior, protes- 
ae.a do grapo escolar de iguapo, pediu- 
d > jimtifioaçio de faltaa de compareoi- 
ukfpto. 

A-gricïiltxira 
loliuitaram-se da Secretaria da Fa- 
da os pagamentos de : 

-ôùé a Antonio Franco Pompeo : 
'8147 ao engenbeiru Antonio de 

lia S misa ; uiS a Joilo Ribelro do 
» ,4o ; 50$, a Francisco Oomingaes Lo- 

; 1:000$ a Antonio Francisco Ban- 
ra Junior ; 15 $ adeantadamento, a 

li -.-car de Sonsa Pereira ; 150$ idem, 
a I reno de Sonsa Pereira ; 85$ idem, 

'.instante AtTonso Ooelho ; 8S6$300 
il«m, a Angnsto Lefévre. 

— A Hnperlntendenoia de Obras Pn- 
nlloas fol antorirada a despender . , . 
H 889» com a constnioçSo da oalvada 

umro no edi/ioio da escola pnblioa de 
Fltsjd. 

— A mesma repartiçâo fol antorizada 
a rclnvar a mnlta imposta ao engenhei- 
r -gento da Silva, contractanto das 
b.as de reparaçSb da ponte do rio 

- o, na antiga estrada do Ytù a Ca- 
nva, oonslderando-se procogado o pra- 

•ii para a oonclnsAo das ditas obras 
uté 31 do corrente. 

— Agradecen-so a oommnnioaçïo fel- 
ta pela uamara mnniolpal de Tioté de 
ter aido inangnrado o aerviço de «bas- 
to-jlinento de agua local, congratnlan- 
do-ao o governo com a mesma, pela 
.'nangnraçào da tio importante œellio- 
camento. 

Transmiitin se 4 Secretaria da Fa- 
zenda nma oépia da planta do torrenu 
enoreoidu polo sr. eoronel Arthur Dide- 
ridisen, para nelle sor oonstrnido o 
grapo escolar de Ribeirfto Preto, e po- 
dirmi-sc as neoessartaa providenoias no 
qentido de se torn&r effectiva a mesma 
dcayào. 

Com mnito prazer oommnnico a v. exas. 
que o .candidate do nosso partido o sr. 
dr. Mannel Joaqnim de Aibnquerqne Lins 
obteve 88 votos para aenador." 

Tambem foram eleitos Jnizes de paz : 
Bonedioto Rolim de Freitas, Antonio 
Vidal Domingnes e Valerio Vieira de 
Camargo, e oa anpplentes s5o tambem 
do partido. 

Foram eleitos vereadores os nossos 
oorrelig.onurios José Vieira de Camargo 
Peroba, Bento Soares de Campes, Por- 
tirio C. Eamalbo, Francisco Eibeiro do 
Nasoimento, José Firmino Soares e Ti- 
bnreio H. de Camargo. 

Contra estas ohapas aô honvo 7 vo- 
tas. 

O direotorio oongratnia-se com v. exas. 
pelo resnltado obtido e deseja qne o 
mesmo aoonteïa nos ontros oollegios 
eleitoraes. Saùde e traternidade. —Bcnc 
dicto Rolim de Freitcu.—Joaé Vieira 
de Camargo Peroba.—Domingos Anto- 
nio de Athayde. Villa de Una, 17 de 
dezembro de 1901.> 

S. SEBASTIiO, 18.—A opposiçâo aqni, 
dispntando a eleiçâo, nâo oonseguin nm 
snppleute ! 

Tatdhy, 17 (retardado)'—Eleisâo nos- 
te munioipio mnito ooncorrida. Fizemos 
todos os vereadores, jnizes de paz e 
stippUntes. 

Para senaÉfor, Aibnquerqne Lins, 469 
votos. 

Pirassondnga, 18.—Na eleiçào do dia 
16 fizemos todos os verea tores e snp- 
plentes, jnizes de paz e suppientés. 

Dr. Albnqnerqne Lins, 422 votos. 

CERQUEIBA Cesab, 17.—Dr. Albnqner- 
qne Lin», 703 votos. Para vereadores e 
jnizes do paz foram eleitos os oorreli 
gionarios nossos. A eleiçâo corren na 
melhor ordeln. 

Plrajti, 17 de dezembro de 1901. 

Ainda sobre as eleiçôes de 16 do 
corrente recebemos hontem oa segnin- 
tes t "Icgrarnmas do interior ; 

S. SEBASTiâO 18—Senador 83, opposi- 
çâo nada, Oamarn Municipal maioria em 
Villa Bell». 

IGUAPE, 18.—Colonia e Jscnpiranga 
senador, veieadores e jnizes de paz 
governista 298 votes. Cbapa dissidente 
"2 votos. Jnquiâ senador, vereador jni- 
zes de paz 95. 

Uiesidencia nâo teve votaçâo. Falta 
reanitado Prainha que nâo altéra. Sle- 
gemos camora unanime. Povo festejan- 
do dellrantemente Victoria. 

TATCHT, 18 —O direotorio governis- 
ta de rerelra-s iHW 'coftafca onteve 
.ompleto trinoipho elegendo veread.ires, 

jnizes de paz e snpplentes; elegen tam 
i>em jnizes de paz de Concbas daqnello 
mnnictpio, com grande maioria, enjos 
eleitores nâo querem passagem Concbas 
desta comarca para a oomaroa de 
Tieté. 

S. Pedro, 18.— Alcançamos Victoria 
90 votos contra, 

0 dr. Albnqnerqne Lins obteve 196 
votos com abstençâo dissidenoia. K 
primeiia vez qne a eleiçâo exoede a 100 
votos aqni, Congratnlamo-iios com 
Commissâo Central psi* esplendida Vi- 
ctoria. 

S. JOSÉ DOS Campos, 17 (retardado'- 
partido governista teve 385 votos 
dissidente 6 votos. Fizemos Camara 

inteira, seus snpplentes, juiz de paz 
supplantes deste. fzlsos os tele 
gramiuâi da dissldencia, houve complé- 
ta calma e respeito aos dlreitos dos ad 
versarios. Apenas a autoridade pondal 
convidou o «fs Joaqnim Silverio z nào 
fazer discurso revolncionario no sagnfto 
du o&deia c sim fôrz dest», cumprindo 
assim o seu dever do autoridade. O dr. 
Albuquerque Lins obteve 380 votos, n&o 
votando om aenador a dissidencia. 

CERODEIBA CESAB, 17 ( Demorado ). 
0 resnltado de Santa Crnr, 111.8 Qraude, 
Oleoe S. Pedro é favoravel governo No- 
nhnraa pressào on violenoU, Popnlsçâo 
calma e satisfeita. 

ELEIÇÔES 

PARA SENADOR 

D» eleiçâo para nm logar de sena- 
estadual conbeoemos mais os se- 

>ies rosnltados : 
.anta Rita do Paraiso.—Dr. Albn- 

Mierqne Lins, 2«o votos. 
11EDADE.—Dr. Albnqnerqne Lins, 159 
os. 
KEAS.—Dr. Albnqnerqne Lins, 332 

V"tOS. . 
Tadbaté.—Dr. Albnqnerqne Lins, 1260 

V.'f.'S. 
tibaia.—Dr. Aibnquerqne Lins, 400 

votos, 
1EDADE.—Dr. Albuqnorque Lins, 159 

■"LOS. 

ultado oouhecido até hontem da 
1 içâo para nm logar de senador esta- 

ta lnal : 
Dr, Albnqnerque Lins, 30.068 votos. 

A' Commissâo Central loi dirigida a 
ointe commnnicaçâo : 

< Illmos. e oxmos. srs. drs. présidente 
e mais mombios da Commissâo Central, 

nm DiAKiâ 

ItaiiNOA, 18.—Chedeoendo 4 orlenta- 
nâo do eoronel Eduardo Lopos de OU- 
veita, venoemos as eleiçSes em toda a 
linhs. 

Victoria compléta governo 
O dr. Sebastiao Bibas esteve aqni 

présente. 

Francs 18.—O Direotorio Repnblics 
,0 em Santa Rita d» Paraiso teve 290 
votos; a opposiçâo "* Na Rlfalna nâo 
pnderaro votât os amigos do governo 
deante da pressfto do chefs da dissiden- 
cia Conata qne a eleiçâo »1U loi feita 
hontem, depois de eonhecldo o resnltado 
da minotia dissidente na respeoviva 
aède. 

CaçaPava, 17 (rstardsdo). — Camara 
unanime, guTOndstas, 3,4 votos. dissi- 
denoia 61; derrota compléta da oppo- 
siçâo. 

Relna garai "oatsntamento.—Paraky- 
Knna, 19 da ..esabro da 1901. 

BOM JaRDIM, 17 (tetardado),—Victoria 
complet*. PIhio tcnhldo, h-vendo ab- 
solnts liberdads de vote», 

Kcsnltsdo ; governista» 19$ votos; 
Dlsaidontes.Vo votos. S»nd:o,Ae«. — 
Agndos, 17 da dezembro de 1901. 

ATIHAIA, 18—N» eotnarcs de Atfbaia, 
as eamaiss munieipaes de Atibaia e Na- 
zareth e Os j ilzes de pas do Atibaia, 
Nazareth e Osmpo Largo, todos do Par- 
tido RepnbUcaao. 

O governo teve 414 votos par 8$ vo- 
tos da opposiçâo. O dr. Albnqnatqne 
Lins teve 400 votoe para aenador. 

TACiiATt, In. — As eleiçSes cotraran 
em perfelta ordsm. 

Fizemos todos oa vereadores, jnizes 
de paz e supplenloa. 

O dr. Manuel Joaqnim de Albnqnerqne 
Lins obteve para aenador 1 280 vo- 
tas. 

A dissidencia, apessr de hiver o 
«Est ado de S. Paulo» annnnciado que 
olla pleitearla a eleiçâo, nâo levon ne- 
nhmn voto â nrna. 

ABEAS, 18.—O resnltado final das 
eleiçSes a que se procedon nesta oida- 
do para vereadores, juf/.ea de psz e 
nm senador fol o segnlnle : 

Vereadores 
Dr. (lolavlo da Silva Leme ; Jnlio 

César da Costa Ssmpaio ; tenento-eoro- 
nel Domingos Uorelra da feilra Fllho-, ca 
pltâo Ignacio Gonçalvo» Silva ; oapitio 
Horacio Robonçaa da Silva Leme ; te- 
nente-ooronel Angnsto de Panla Ramos ; 
Jaointho Pinto do Oarvalho ; Joaqnim 
José da Silva Carvalho. 

Jnizes da paz 
Major Knéaa Avila d» Silva Leme : 

Francisco José de Oliveira ; Sebastlâo 
Thomaz da Silva. 

Os dots grnpot governistas. qne din- 
pntavam a elo.çâo. ohegando a nm ao- 
eordo, dando o grnpo do dr, Ootavio 
Leme quatre vereadores a o prirac ro 
jniz de paz. e o grnpo do depntado Ju- 
lio Sampaio quatre vereadores e o se- 
gtindo e teroeiro jnizes da paz. 

O dr. Manuel Joaqnim de Albnqner- 
qne Lins teve 332 votos. 

Piedade 18.—O resnltado das eleiçôes 
foi o seguinte : 

Dr. Aibnquerqne Lins, 199 votes. 
Para vetcadorni ; 
Corouel Joâo Koh». loo votes ; capi- 

tâo Engenlo Lelto. lui : espitâo Bene- 
dicta de Lima, 76 ; Hélcodoro Bneso 
da Camargo, 99 ; major Affonso Lon- 
roiro, 98 ; oapitâo José de Moraes, 81, 
novos. 

Par» Jnizes de p«z ; 
Coronal Joaqnim de Sonsa Ferrelra, 

136 ; Joaqnim Ayres da Stlva, 118; ca- 
pitiu Joâo Maff», 99. 

Nâo honve nm voto siqner dissiden- 
te. Correu tndo na m&ior harmsnia e or- 
dem. 

Km segnida o eleitorado oonsritnia o 
Direotorio Repnblioano. qne floon as>ira 
composto : oonego José Rodrignea de 
Oliveira; eoronel Joâo Rodrignos da 
Roa»; eoronel José Pinto de Sonsa La- 
pes ; eoronel Joaqnim de Sonsa Ferrel- 
ra ; major Lncio Vieira Pinto ; rosjor 
José Joaqnim da Silva; espitâo Maxi- 
mino Angnsto d'Olivoira; capitâo Enge 
nio d'Oliveira Leite. 

Piedade, 18.—A eleiçâo corren aqni 
regularmente. tendo-se nbstido a dissi- 
dencia, sendo o resaltado o seguinte : 

Para senador : 
Dr. Albnqnerqne Lins, 159 votos. 
Para vereadores: 
Coronei Joâo Rodrignes da Rosa; ma- 

jor Affonso Lourelro de Almeids; oapi- 
tâo Kugenio Leite ; oapitâo José Anto- 
nio de Morses ; capitâo Heieodoro Bne- 
no de Camargo; capitâo Benedicto de 
Almeida Lima. 

Para jaizes de paz : 
Coronei Joaqnim de Sons» Ferreira 

Joaqnim Ayres da Silva; capitâo Joâo 
Mafra, todos do Partido Rapnblicano, 

No Theatro Sant'Anna —Hontem, âs 
12 horas e 10 minntoa da noite, de- 
pois de terminado o espeotaonio, den- 
se na caixa deste Theatro um prin- 
eipio de incend o, devido aos logos cam 
Lu aides qne foram qneimados no oitimo 
qnadro do «Tim-Tim>. 

Varias artistas e coristas atemorixa- 
das correram para a rua, cmquanto a 
tnrma de bombeiroa destaoada no thea 
tro, promptamente traton de extingnir 

fogo. 
Os prejnisoa foram pequonos, sendo 

maior o susto que fez desmaiassem 
nma actriz e nma corista. 

No local compareoeram o dr. José 
Roberto, 8® defegado, capitâo Joâo Evan- 
geUsta de Sonsa, x® -nodeieMado da 
8é. 

Dcvedo a inaigailioanoia do facto, 
nem foi chamado o corpo de bombeiros, 
vista como & guaruiçâu deste corpo, no 
theatro, em menos de cinoomlnntos ex- 
tingnin totalmente o fogo. 

Os gatunoa.-- O dr. Alberto Vieira 
de Carvalho mordomo dos expostos da 
Santa Casa de Uisericordia, qneixon-so 
hontem ao dr. 4.® delegado, de que os 
gatnnos, penetrando neqnelle cstabeleoi- 
mento, fizeram nma limpeza na ronpa 
dos pobres xsylados. 

Sobre o facto foi aberto inqnerito. 
Solennldades rellglosas.—Na matriz 

de Santa Ipbigenia oomeçon no dia 16 
a tradlcional noveua do Natal. 

Na noite de 24t & 1[2 noite, baverâ 
mlssa cantada a grande orchestra pelo 
maestro Carlos Crnz, e n» tarde de 2 s 
4s 6 lia prégara o arcedlago dr. Fran- 
cisco de Panla Rodrignes. 

Désastre.—Ante-hontem, 4 noite, na 
occasiào em que o eonheoido elinico dr, 
Orencio Vidigal se reot lhin aos sens 
aposentos panicnlares, em sua cas», » 
rua Marquez du Ytù, 93, den-se nma 
oxptosâo de gaz no momoilfo om ,"at' 
aqnelle tacnltativo feohava o respeofivo 
registo. 

O dr. Orencio flcon qneiraado na oa- 
beça, mâos e divenas partes do corpo 
eatandu sob os cnldados modioos do d:. 
Alsino Brega. O sen est ado inspira al- 
gnns ouidados. 

loterla da S. Paulo.— Realiza-sa 
bejo 4a 8 horaa da tarde, no salâo da 
thoeonraria, 4 ma José Bonilaeio, a ex- 
tracçâo desta actcdltada lot cria, unioa 
que vende sortes. 

sr. M. César a civel 2405 de Bra- 
gança. 

0 sr. M. César, ao st. Delgadoa ci- 
vel 2903 da capital. 

O sr. Delga:'o ao sr. Saldanha as ci- 
veis 3051 do Ribeirâo Preto, 2803 de 
CampinHB e 2977 da capital 

O sr Saldanha ao er. A. Panliro as 
civeis 2743 de Araras e 3056 do Jabd 

O sr. A. Pauline ao sr. A Fiança as 
civeis 2553 do Descalvado, 2637 de S. 
Joâo da Boa Vista, 2746 e 3024 do 
Santos, 2739 e 8142 da capital. 

O sr. A. Franç» ao sr X. de Toledo 
as civeis 2.238 de S. Carlos do Pinhal, 
2044 do Ribeirâo Preto, 2603 e 2846 
da capital, 

JCLGAMENTOS 
Conflirtu de jurisdirçào 

N. 67.—Capital. Suscitante, o Jniz 
de direito da 1.® vara; snsciiado, o 
Juiz de direito da 2.® vara Kelitor, o 
sr. A. Pauline. Jnlgaram improoedente 
o oonllioto. 

Embargo 
N. 1785 Capital. Embargante, An- 

tonio Femandes Marinheiro ; embarga- 
do, Alberto Lyon. Relator, o sr. X. ne 
Toledo. Rcjeitaram os embargos, 

Appellafôes civeis 
3082. Oapifsl. Appellante, José Bal 

; icola do 12° dlstrioto re- 
■fessora d. Francise» An- 
oimento. se acha funooio- 
edio n, 60 da rua Bento 

— Que a 
gida pela 
drade do 
nando no 
Freitas. 

—Remr'tcu-se 4 Prcfeitnra nma pe- 
tiçâo de Urbauo Soares rolativa a nma 
atimaçâo que reoebeu para constrncçào 

de passei s em trente a diversos pro- 
uiub da ma Joly. 

JABOTICABAL, 18.—Dr. Albnqnerqne 
Lins, 398 votos. O Partido Repnhli- 
uano fez a Camara e Juizes de paz. 

Avarë, 18.—O Partido Repnblioano 
chefiado pelo dr. Angelo teve Victoria 
complota cm Santa Barbara do Rio 
Pardo. Em Cerqueita Ccsar fez primei- 
ro e segnndo jnizes de paz ; o terceiro 
logar ficon empatado. Fez até snpplen- 
tes em Avaré. Victoria compléta em 
vereadores e jnizes de paz. Viva a 
Repnblioa ! —Antonio Gabriel. 

,N. 
sels ; appelladé, Alvaro Aveline do Nne 
cimente. Relator, o sr. Delgado. Nega 
ram provimento, rejeitada a preliminar 
de haverem entrado os antos fôra do 
prazo. 

N. 3114. Capital. Appelante, o juizo, 
ex-offieio ; appellados, Lniz Dogrande a 
sua tuulber Hosaria Frianna. Relator, o 
sr. A. Panlino. Converteram em diligen- 
cia. 

niowlmanto forsna* 
i. ■■ ■■ ■ '—■ i.ujo as seguintoF an* 

dienci&s ; 
—âs 11 boras na manbâ, a do dr. 

Ariindo Gnetra, jniz da S.® vara crimi- 
nal, 1.® vara do orphams, ansontes e 
casamentos -, 

—ao meio-la, a do dr. Clementino de 
Castro, jniz da 2 » vsrs de orphams, 
ansontes, casamentos e 4.» criminal 

—4 1 hora da tarde, a do dr. Mollo 
Alvos, jniz da 1.» vara civel, commer- 
cial e criminal. 

—Sob a presidenoia do dr. José Ma- 
ria Bontroul. juiz da 2.® vara commet 
oial, renuifaiii-se hontem os oredore» da 
massa tailida de Joaqnim da Bocha 
Ferreira. 

Fui cooatitnido o oontraoto, sendo 
eleitos syndicos definitivos os mesmos 
provisorlos dr. Alberto Jorge de Olivei- 
ra Fansto e Àdoipho Viotorio de Oli 
veira Contlnho, e membres da oommls- 
sâo fiscal o dr. Thoophilo Benedicto de 
Sonsa Carvalho, solioitador Nicolau Pe- 
droso $ dr. Lniz Pinto Serva. 

Juizo Fédéral 
Realiza-se hoje, ao meio dia, a an- 

dionoia civel do dt. Manuel 
Aqnlno e Castro, Jniz ledetal. 

Prâfâitnrs Mnitir.ipxl 
EXPEDIENTS DO DIA 18 DE DEZEMBRO 

DE 1901 
Foi nwltada em 503000 a Compa- 

nhm Telephonica, por infracçâo do sen 
contracte. 

—Offioûm-se ao dr. direotor do Inatitn- 
to Vaocinogenioo do Estailo, era respos 
ta a sen offioio. transmittindo-lho co- 
pia da informaçào dos veterinarios do 
Matadonro Mnmcipal, pela qnal ko veri- 
fica que passade o p rlodo fobril e ci- 
oatrizadfis ai inoisdes prodnzidas, sao 
admittidos & raatança os vitellos sahi 
dos daqnelle Inwtituto depuis de terom 
fornecido vaccina. 

— Coi®inanicou-8c ao dr. Director do 
Sorviço H»niîario estaf sendo subntitni 
do o ko Uho da casa u. 68 da ma Bri 
gadeir.» Tobias. 

Roquynmtiitus doupachadud: 
Do Bortholino Pinto, podindo para 

oonetrnlr um olrco de touros. — Bim, 
em termos ; 

- do Cabbia Domenlco, Pasohoal Rois, 
Henrlqno Savloli o BArtholomon Pinto, 
pedindo alvarâ do transferoncia. — Slm ; 

-do Mannel Ferreira, podindo prazo 
de 90 dias para oonstniir passeio ; An 
toriio Pftoos, pedindo prorogaçlo d< 
prazo ■v'S? diai, e Bartholomen Ro- 
drigr Fiir. hal ped^do prazo.Defe- 
inii 

—do ^ Arthur Asoagnc, pedindo 
prazo. — Coucedo o prazo do 3u dias 

—de Francisno do Lucia, pedindo para 
abrir nma fabrica de bobidas. — Com- 
parera para esclarocimentos ; 

—de Zasbek & Irm&os, pedindo rcle- 
vamento de mnlta. — Indeferido. 

Secçle livre 

Camara Municipal 
Bernardo 

de Sûo 

INDECENTE TEANSACCAO 

taotoH diversos 

A San Paulo Railuay Company ro- 
solven qne se]a clsssifiosda na tabella 
3 de snas Tarifai o oleo de rioino prodn- 
ziJo no Ettado. qn.indo em primeira 
sohida a dsspacbado pelos ptoprios fa 
hrlcaaSss. 

O sr U Grumbach, estaheteoidu 4 
ru» de 8. Bento n. 91, separon da sen 
targnal.vsl sartimentu de bibelots um 
i.".to oâuaiuho-paUteiro com qne nus 
bnndon. 

O ratse. 

A Camara MniHefn®! de Sio Bimâo 
pedin ao governo a Ida da sut fuuo, .o 
naiio do Laboratorio ûe An-îya$a, ail'» 
de coiher u «mostras do agn» eom oe 
onidado. ecisntlfiaoe preoiso*. 

Recoramcndamos aos nossos teltoros 
a pnbllcaçâo qne em ontro logar d» 
n " a» tiilba de boje tszem os nossos 
araigoe de S. Bernardo. 

Segne hoje par» Guaratlngnetà a exm». 
sr». d. Gnilhcrmina Borges Alvea, vo- 
neranda aogra do exmo. sr. dr. Rodri- 
gnea Alvos, présidente do Kstado. 

Ap-ig nm brilbante corso, foi apptovs- 
do com distinçâo no 5 ® anno da Fa- 
ealdsde de Modiclna, do Rio de Janeiro, 
o eatudante panlista sr. Aristides de 
Campos Seahra, fUho do indastrial dos- 
is praça, sr, corobel Jnstinlano Seabra, 

Scgne hoje par» Tatuby o sr. José 
Francisco Nognaira, que scaha do habl- 
lit»r-»c na arto dentari» n» noss» F.s- 
oota de Pharmacia, tendo-noa feito nma 
visita de despedidas. 

Snspendeu pagamentos o Banco Pc- 
polar do Récits. 

Vindo da Bahia. chegon hontem a esta 
capital o intelligente baoliarclondo de di- 
reito sr. Manuel Lagoeiro Santos, que 
vem oonclnir os sens ssludos na Fa- 
onldade desta capital. 

Diz Le Brésil que o valor do café 
brasileiro importado cm Ftnnça de 1 do 
Janeiro a 31 de ontnbro, foi : em 1899 
de 25.759.000 feanoos, em Ifloo de 
30.408.000 ttanoos o em 1901 de. . . . 
83.794.000 tranoos. 

O depntado sr. José Boiteux apreoon 
ton ante-hanlem 4 Camara Fédéral pro- 
jectoa autorizando o governo a ostabo- 
Iccer estaçôei semophoricas na Ilha de 
Fernando de Noronb», Cabo do Santo 
tgustinho, Cabo Prio e Cabo de Santa 
Manfaa Grand®, e a conooner com a 
qaantia necessarl» para a ooastruoçâu 
uo aer< statu dirigivel do dr. Abel Ma- 
ria d» Gama e S.lva, depois de appro- 
vados por uma commissâo officiai os 
pianos apresentados pelo Inventer. 

O sr. D. J. Neave, digno consul da 
Bélgioa nesta capital, dignon-se cominn- 
nicar-nos offtoialmeute qne 8. A. K. a 
priucaza Albert» da Belgioa dan 4 inz 
um principe qc recebon "s nomes de 
I/Oopold-PhJlppo Charies-AIbert-Motïnard 

iHabartne-Maric-Mignel. 
Oratos pela gentileaa da partloipn- 

çâo. 

Partiram hontem no nootnrno para o 
Rio de Janeiro, os srs dr. Alfredo EU 
iis e eoronel Fernando Prestes de Al- 
bnqnerqne, dignos deputados fedoraes, 
por este Estado. 

Na qnalldsde de delegado om com 
mi.eâo, segnin hontem par» o Avaré, o 
capiiâo José Laurindo Oarnelro, do 2» 
batalhâo. 

THEATR5S. BÀÎLES E... 

DiveroSni de hoje : 
Rant ^Nha.—«Insus». 
Oasino,—Espectaonlo varlado. 
SalAo Hteinway. -Concerto. 

Sant'Anna 
0 espectaonlo de bontem, enjo des" 

emponho fol corrosto da parte de nlgnn» 
artistas o puneo satisfaotorlo da de ou- 
tres, estevo intercaladu de poquenos in- 
cidentes qne deixaram desagradavel im- 
pressâo 

No primeiro acte nma das prinotpaea 
figuras sahlu do sen papol par» qoesllo- 
nar com uma Corista sobre as.umptos 
m'iividuaos. 

Depois começon a ser nutado o re- 
laxauionto do tegenlo da otoheslr», fa- 
cto este que, parssbido pelo représen- 
tante d» Prsleitnra, tronxe como oonse* 
qnenoia nma mnlta ountra a empresa. 

Par» coréar a testa, terminsto o oa- 
peotaonlu houve mu prlnotpio do inoen- 
dio do quai tratamo» nonuo logar desta 
tolba. 

A concorrsnola fol péquena 
Para l.'do ""té annnnolada a nltim» 

.opresentaç&o da revlata /mina, qev 
tanta snoceseo ti nt aloançad" pelo sen 
brilbante scénario e esplendidu desom- 
penbo. 

Este espectaonlo é dedleado â lm- 
prensa desta capital, 

Um» ouchenta pela oerta. 
Concerto 

Com o concnreo due proveotos virtuo 
ses dre. Artlinr Asoagne ( vlollno | e 
(lamnrgo Baug.l ( Hanta ), rcaby.a hoje 
no . Salâo Stelnway », « festejado pla- 
nfsta brasileiro Carlos Ualmaiâes, um 
concerto, que attonto o inagultloo pro- 
gramma que val ser execatado, deve 
attrahir grande oonoortenoia. 

Kis o programma : 
1 l'ABTK : t) Iriaor. Snllo « Polonai- 

se » ; 2 ) Gricg. Souat» op. 7. Allegro 
moderato — Andaute molto - Alla me- 
nnetto - Molto allegro ( finale 1 ; s ) 
Tcrsehak. Raphaela op 148 ( fiant» ) ; 
exmo. dr. Camargo Rangel ; 4) C. 'Qui- 
mnrâcs. Chanson slave. Scherzo H ( a 
portldo ). 

Il i-aiitb : 1 ) Asoagnc. « ) Rêve d'a- 
mour ; b ) Saboyarde "( vlollno ), exmo. 
dr. Atthnr Ascagne; 2) E. Schillt, 
Oosohloten ans dem Wiener Wald, Pa- 
raphrase sobre motlvos do Strauss ( 1.» 
«ndiçâo ) ; 8 ) Chopin. Noctntno om mi 
bémol ; Mcndelssotm. Scherzo ( ml me- 
nor ) ; 4 ) Asragnc. a ) Berçons» ; b ) 
I npromptn tzigane ( violino ), exmo. dr. 
Arthur Asoagne ; » ) Lisst. lUgulstto dt 
Verdi. ( Paraphrase de concerto ), 

Os eamaristas eleitos para o nov^ 
trlennio municipal da Villa de Ber- 
nardo, tendo enooatt'^ enTomdo nnm 
depositu de \ir^ (i |iTro do—bacripturas 
public^ cartorio de paz da Villa, 
absrto a t do ontnbro passade o ape- 
nas oscripturado nas primeiras folbas . 
peroonando as nitimas com grand» 
ndmitaçâo viram alli lançadas dnas o» 
criptuMs, ambas d» moamn data, a 1.® 
tinda Bas som asaignatnras ; 4 2.® por 
(indar, nas quaes, Antonio Qnelroz dos 
Santog n» 1.» empreatav» 4 Camara, 
SO-.OOOSooo ; n» 2.® apenas IS'.OOOfOOO, 
e en. imbas dandu-lhe a Camara em 
garanba, por dois annos, todas as ren- 
das da muuiolpio. 

Oon«) os actnass eamaristas estâo 
plenaironto oonvenoldc» qne eato em- 
prestimu era phantostloo e que si al- 
gnem tivesee socoorrido a Camara pas- 
sada eu m tlgnma quanti», cil» o teris 
desvtado em bénéficie do tqdo qnanto 
nâo Rase o intéresse du logar, poriaso 
nâo ohstante aqnellas esoriptnras aoha- 
tem-* lacompletas, comtndo, par meio 
desta protestam oontra slmilhante em- 
prestlBO o de»de J4 doclaram qne nâo 
aooelUm qnalqnor oompromiaso daqnelU 
Camaia de ideutiea natnreza. 

| Noita data spreaentam ao Jniz com- 
patéàfa aqnelle llvro, como lamt-om 4 
p w « gnwde qnutlidadc do «uiss 
o Je mn-iiçèes apauhadaa dta mAua 
doa diasldeates qns com cens tatento» 
de vlolenoUs em todo o sentiao o por 
toda a porte pratendlam se oppôr ao 
oumptlmento d» Ist » «« (t*nho » OT»' 
sa etsbora onatando o dstramamonW d» 
sangro. 

Je 10 BAPT18T* DZ OUVIIBA LIMA 
AL RRl.o LOB FLAUOÏB 
;o4A D'ANiiïLO 
AKTUNIO MABIANO OALViO BCBNO 
PBOKO Sbttb 
Cahlos Pbubbb. 

Polltlca do Braz 
Ao SB. DB. AOOLl'HQ UAIA 

Peilmos a a. s. para declarar pnbli- 
capiMta «1 snbaoreve o artlgo pnblioa. 
do hintnm na Platéa para ihe darmos 
csbal reapoata oonfnndindo por oomplo- 
to » groy que o aooœpanh» e de qne 
s. s. é ohsfe. 

Bat, 19 de dezembro de 1901. 
Fraïcisoo Cïbiaco de OUVglRA Feebaz. 
ALBfîO SOARBS BA1RAO. 

NECROLOGIA 

SAUDAÇÔES DO r C0RKEI0 » 

Faz annos hoje o estimado repnbilca 
no catharinense coronei Fansto Angns- 
to Werncr, antigo e operoso jornallst» 
e edneador e actnal direotor da Instrn 
cçâo Public» daqnelle Estado. 

Fez annos hontem, s exma. sra. d. Ber 
th» Varella Martine, esposa do sr 
Arthur Martine, gerente da Drogaria 
BarnsL 

Secçâo juàiciaria 

Tribunal do Justlça 

DEZB61BE0 
CAMARA CIVIL 

Sess.io ordinabu eu 18 de 
DE 1901 

Présidente, o dr. Ignacio Arrnda. 
Secretario, o dr. Lniz de Annjo, 

Passagens de antos 
O sr. Xavier de Toledo passou ao sr. 

C. Saniva a civel 2602 de Santos. 
O sr. C. Saraiva ao sr. M. de Godoy 

as civeis 3147 de Santos, 2915 de Cam- 
pinas, 2215 de Jabuticabal, 2697 do 
Ribeirâo Preto, 2526 da capital e au 

Par telegrammas de Limeirs qne in- 
serlmos em ontro logar, tlvomos hon- 
tem a dolorosa notioia do fallecimento 
do nosso distinoto amlgo coronei Ma- 
nuel de Toledo Barros. 

Com a sua morte perde o Partido 
Repnblioano nm dos sons mais presti- 
giosos ohofos e a cidado do Limeira 
nm oidadâo prestontissimo. 

Note de Bento Manuel de Barros, 
Korâo de Campinas, nm dus beaemeri 
tos fnndadores daquella cidado, u fins- 
do, hanrando a memoria do lllnstre as- 
cendonte, dodidon toda a onergia e 
aotividado ao progresso da sna terra, 
qne hojo déplora o triste aoouteoi- 
mnntoj T 

A' cidado de Limeira e 4 dlstincta 
familla do morto nossos pesâmes. 

Fallccoram ; 
N» Limeira, o prestlginso ohefo re- 

pnblioano capitâo Mannel do Toledo Bar- 
ros, sendo u sua morte mnito sen- 
tida, 

—Km Piracicba, d. Frid» Rochelle, 
esposn do sr. Henrique Rochelle Jn- 
nior. 

solidario com s. s. e diz que tem por 
si todos os advogados) ora residentes 
nesta cidade, eô ha dois — o dr. Snge- 
nio da Fonsoca e en. Vé o dr. Martins 
qne o sen pic al esté, aignm tanto sin- 
gular ; e si s. s. me acha digno do 
jniz, o que me honra em exircmo, eu 
iiirei por miuha vtz a ». s pela soli 
daricdado que tem do oulro * arcade? 
ambo »... 

O povo que nos jnlgue. 
Com verdadeira pose assevera a men 

respeito, o dr. Maitins : — « Este advo- 
gado nâo podia mesmo ser solidario 
comigo ; 1.® por ter en posto em rele- 
vo o sen p-ooedimento inoorrecto nas 
causas que ihe foram confiadae, como 
acontecen com a do sr. Francisco de 
Panla Leite de Camargo, qne fol por 
mita annullada, trazendo a sna complé- 
ta desmoraliziiçâo ; 2.® porqne sendo 
s. ». digno do jniz d et a comarca nâo 
ô digno de e tar a meu lado »." 

Ainda hem ! 
De momento wscordo-œo ter patroct- 

nado as seguinte» can-as em opp'i»içâo 
1 •) Oorao advogado de Eba» 

Leopoldino de Almeida Prado, Jâ n.» exe 
onçâo, qunndo o dr. Martine delxoa de 
pedir a oitaçâo da mniber do exeentado 
londo a ponhora rivaiûo em be s de 
rai» Meu» ombai-gos for»m r«-o.ebi1 » 
nei" dr. Vci oso, e la a execuçâo Si ■ 
annnilada qnando, e"gnndo affirmon o 
men cliente, o dr. Martins proctirot o c 
propoz-lbe oommodo mnito vauUJoso. 
O eerto é que o ox-qnonte nâo mais 
prosegnin sté hoje. 2 ') Uma acçâo 
qne iuiciei como proenrador de M. Ro.z 
•te Arrnda e qne eetâ om aadamento 
tendo-se Ilmitado o dt. Martin- até aqni 
a expedleutea protelatorioa do negtr a 
Ictta, a firma o o domlolllo do devedor. 
S.® Por parte de FraniMsoo da Sllveira 
Arrnda, om uma exoençù iniciada pelo 
dt. Martins, oppn» «im.atgos que foram 
rsoebldos ; oa antos dorme v h» ajezea 
om cartorio, most.ando o illnstre patto- 
no do exaqnenlo jnsto e fundado rooolo 
de prosegnir... 

4.®) Uma questinncnla no Juizo de 
Paz, ira qnal pedl o obtive a annnllaçào 
da citaçâo foita a reqnorlmento do dr, 
Martins. E nada mais qne me reoor- 
do. 

Em nome da verdade, qne dovs Ber 
prssadn por todo o cavalbeiro, emptazo 
o dr. Martins para que pnbliqno nms 
oortidào da sentença que annnilon a tal 
oansa, trazendo minha compléta des- 
moralizagâo. 

Fol mal escolhida a oc"^lSû de f,. 
zer reofome notando s!nd, qne 

deflairnr"r 0 0 fal. nâo séria nesatros ^ mim potqu(, n,ait0 bons 
« egtégios advogados perdem contiuna- 
mente «rusas, sem, por isso, se desmo- 
ralinarem, mnito monos oompletamen- 
to. 

Afl'itm» em segnndo logar o dr. Mar- 
tins, qne, sendo en digno do jniz, nio 
posso ustar a sen lado. Complet» e ee- 
magadora verdade, eom a qnal m» oon- 
fonno até com elevantado orgnlho. 

Ser digno de eatar a» lado de um 
moço illustrado. ser digno de nm nta- 
gistrado integ»rrimo, qne tem «dmlni»- 
trado com iuvejavol sobranoorla a Ju»- 
tiç», é honra qne as aimas nobres de- 
vem aspirar, o csforçar-ee por oon- 
servar. 

i'odo o dr. Martins floar tranqnil'o 
de mlnh» parte nio exitaria nm mo- 
mento siqner n» escolha, por qne, mer- 
cê de Dons, soi o mheoer, e aeporar e 
dcscjar né o qne presta. 

Porgnnta depois o dr. Martins - <qucr 
u publlon aaber qnem é o Plnhciro i 
Tome informaçào do qnalqner peseua 
séria e honeata do Arar-quara o se nâe 
qnizer dar a shso trabalho, lei» o ar- 
tlgo (?) qne abalxo tranaerevo do «Eo 
publioa», eto. 

Risum teneatis ? 
0 dr. HartinB qne é advogado, '"t é 

aaber qne com esae modo do dlacutir 
perdorA toda» as caneas qne Ihe forea 
confladas, «ffeando oomplotantent" des 
uioralitado; toria graça, em rizS"» fi* 
naos, brader a. s.; qner o Jul» sabor »1 
Pedro deve a Sanoho ? 

Pois vi produrar testsmnohas '■us" 
bem longe, nâo luiport», Inlorrogue-sa 
o Boarâ oonvonoldo que Pedro deve »"r 
oondemnado ,, , A tanto eqelvsle tnan. 
dar o msn jnl», o publiée, a Araraqn» 
ra prooutc provas eouira mlffl. Ma- 
I»to «â- é Met"' 

Par. iusmIust a ropnitçâ" d« m 
OS" de famill», $"• ha quatre auuu» ça 
■ido n-v- bidu n» .saio de dia iosua e 
hnnsatlsalmas tam lias deata cidade 
é digno, nâo é nohrs, nâo é honroso tal 
oroceder. 86 qnem nâo sahe prosar 
propria honra pn esd" eom tahta levlan 
dade. Qneria o ar. Martins ter u sata- 
nloo prazer de Irjniiar nte, de e mag»!- 
me tpontando como ■ malor vlllio ex- 
pnlso de nm» terra onde passei tanins 
annos ? 

Juâllna. — Pô dentifricio végé- 
tal. Excellente para limpeza dos 
dentes e conservaçâo da bocca. 
Preço 2$000. Drogaria Americana. 
Queiroz Mallet & Comp. 

A Société d' S. Kaphael 
(Juinqui a è a mai^ in por- 
tante fabrica de vinho de 
Quinquina do mundo e o 
melhor dos aperitivos» 

Advogaoos 
DRS 

Julio Brs-xxcifto 
8 

José Pima 
SOLJCITADOR 

Oeos.r BroBaor 
RSCBIPTOSIO 

TBAVSSS 4 D.l SE' E. U-A 

O S. Raphaël Quinquina é 
o milhor dos aperitivos. 

X»rope das ûrianças. loe- 
ses hlonchitea, coqueluches. Pre- 
ço l$r>0(). Preparado por L. Quel, 
roir & Comp. 

Attèttçîô 
Sm 'iKzao d» proximid» e de baianço 

e no propoaito ae reduzir o stock, no 
estabelccimento de fozendas » preço fixo 
de José Cudoso de Oliveira, 4 rna da 
Qaitsnds », 18-A, f»î-Be descosto dh 
10 «î», até w dia 95 de èammle, ora 
todas as issends» eï. postes, anjss eti 
quêtas «ohBervsm o preço normal de 
vend» pars que o pnblico poss» verifi- 
osr a verdade e exactidâo da dlfferença. 
Depois daqnella data voltario as fazen- 
(îas ao ensto matcado, o que qner diter 
que o pnblico sé Incra e economiz» era 
nâo demotor a sna visita ao estabeluci- 
mento, qne tio grande vantsgem offe- 
rece. 

S. Panlo, 1 ds detamoro de 1901. 

Rcpirtigîo 3c Apa e Expttos ie S. 
ml# 

De ordem do dr. engenheiro-ohefe 
desta repartiçâo, (aço pnblico qne se 
acha aberta eonoorrbuol» public» nosta 
secretaria, éotn o prûZo dê trilllA dlss, 
a contar desta data, para o forneemen- 
to do objectes de terragens, tintas, 
oleos, forragem, carvâo para o «Tr«m- 
way da Cantareira>, material de praça, 
durante o exsraioio do 1909. 

As propostas, qne poderâo compfe- 
hendor todo o material, on em parte 
delle deverâo vil acompanhadus de cer- 
tificado de deposito, feito no ThoBonro 
do Estado, de :OU02000, como garan- 
tis du «nntraotu. 

0 governo se réserva o direito do ao- 
ceitar qnalqner proposta em en» totall- 
tade on om parte sémente, e mesmo rc- 

Jeitar to «s 
Ob interessados enoontruiâo no alcu - 

xanfadu desta repartiçâo a lieta de» 
mesmos matenae». 

S. Panlo, 13 de d.zembro de 1901. 
0 secretario, 

Major, Jodo Bnptista Rosi, 

airiara ^uiiidpai 

t Jh 

0 cidadAo dk. Manuel Joaqdim de At.- 
BDQOEBQOE LlNS PUKSIDENTE DA CA- 
MARA MtiNIClhAh DeStA EAPltAti, 
Ifat jiilbiico que, de Ôm forn 1 ladé ootn 
an 70 du d. o. n. 761, de 24 de mar- 

de 1900, qne x giilaiiiontuii a lei n 
a79, de 14 do aetcmbro de 1899, tem 
de se procéder no dia 24 do curteiilc 
ao meio-dia, em eessSu extraordinaria, 
4 apuhaÇîo getal dos Votos da eleiçâo 
para vereadores i Camara Municipal 
désta capital, effeciuada a 16 do cor 

usa. 
Outiosio, tsaoœœsnda m » sr» preai- 

dsntes das diVerass -ecçîo» eleitoraes 
do mnnleipio da capital, a remossa, 4 
Secretaria da Camara, das authentica» 
respootivas, bem como doa livres qne 
serviram naqneila eleiçâo. 

S, panlo, IB de dezembro de 1901. 
Manuel J. de Albuqiiurqae Lins. 

O secretario, 
Dr. Jodo P. da Veiga Eilho. 

Choréa Epllepsla. — MolestiRs 
npirosas, A sohiçïo anti-nervosa 
do dr. Miranda Azevedo f aconse- 
Ihada pelos principaes chimicos. 
Preparada pcrL. Queiroz &Comp, 

Febres, 
molestias do pelto, 

coraçio, flgado eestomago, 
trata o dr. Sousa Castro, além das 
molestias de sua especialidade 
garganta, nariz, ouvidos, lingua e 
molestias syphiliticaa. 

COXSULTORIO : 
Largo da St, 7 

Consultas de 18 âs 8 li2. 

Associaçôes 

Associaçào BBNjSI ICENTE do proi es- 
SOBADO PUBLICO DO ESTADO.—Hoje, qnin 
ta-feira, âs 7 horas da noite, na séde 
social, 4 rna Liboro Badarù, 17. sessâo 
ordinaria da dlrocçâo o conselho fis- 
cal. 

Kden-Club.—Domingo, 22, 35.® réel 
ta social, para a qnal recebemos deli- 
cado oonvite, qne agrademus. 

O. S. JoAo baptista da bua Mil 
ler. — No dia 29 do ourrente, 4 rna 
Miller, 50, 4s 6 horas da tarde, assem- 
bléa gérai oxtraordinaria, para tratar de 
altos intoresses socioes. 

Camara Municipal 

Secretaria da Camara 
Municipal 

EXPEDIENTS DO DIA 18 DE DEZEMBBO 
DE 1901 

Reqnerimento de Antonio Mauri.—In- 
forme a Secretaria. 

—Remetteram-se à Secretaria' do Inte- 
rior) os bolctins das diversas escolas 
pnblicas do mnnicipio da capital, refe- 
rentes ao moz findo. 

—Commnmoon-se 4 mesmo Secreta- 
ria qne a professora da escola do bair- 
ro dos Pinheiros, d. Rita Carolina Adé- 
laïde da Cnnha, entron a 18 do corren- 
te ro goso da liconça qne Ihe foi con- 
cedida. 

Lcterlas Naolonaes do Brasll 
AO IR. MINISTRO DA I AZENOA I AO SR. 

DELEGADO FISCAL 
I ''i dade de Santos, Estado de 8. 

P*uo, vondem-se bllhetcs d» Capital 
Fedn-al sem o compétent» sello adhe- 
sivq frandaudo assim as rendis ds 
Unlio. 

ftlo regnlaraonto do sello, ora em vi 
gor nia é permittido 4 Companhia de 
Lotgias Naolonaes do Brasil expOr 4 
venta bilhetes de suas loterlaa sem o 
rosiectivo sello. 

(hmo é entâo qne se pratioa seme- 
Iha'te abnso f 

Qie papel ropresentam os (iaoaes de 
oontnmo no Estado de S. Panlo ? 

Bu qne o governo nio demitta em- 
prefados tio ponco escmpnlosos no 
caiiprimento de suss obrigsçôes ? 

A Companhia ainda aobatà qne sio 
peqonaos os favores de qne j4 gosa 
»en l'ontracto, felizoïente prestes a ter- 
rai' v ? 
\ Vultaisnios au umiLpto, ,.*b Senrin- 
cia. .altos nbuBos oommettidos por tâo 
podsrosa emptosa. 

A verdade. 

YTU 
Ù nobro prooodimonto da popnlaçâo 

ytcana eom a légitima repnlsa 4a injn 
ri-" assaoadas oontra nm magistrado 
nigno do respeito e da veneraçâu ds to- 
dui, deseonssrton de nms vez o dr. Jcâo 
Martine de Mello Junior. E como tives 
se en scempanbado o movimonto da 
Jnita indignaçào, reqnerondo, em an liea 
cia. ficasHe consignado no- prut .eollns 
un) protesta oontra na sieivos publies'o 
preienden o men ooilega ferir-me onia 
mente, nio oonsegnindo felizmente attin 
gir o alvo. 

Por qne injnrlon-me? Porqne injn 
rien pessoas respeitabilisslraas desta 
comarca ? 

Porqne, diz tenninantemsnfe o dr 
Martins, firmamos nm abaixo assignado 
—palhsçAda—na en\ phrase, proenrando 
jutlificar as asperas censuras qne 
e. fez ao jniz. 

O dr. Martine qniz dizer precisaraemn 
o contrario; mas, mesma assim, deveria 
ser ioglco, dietribnindo ignaes amsbili- 
dedes so dr. Jusé Alves Martins dos 
Santos, que nâo Ihe pode ser enspoito, 
e ao povo do Cajnrrt, que tambem em 
abaixo-assignado desmentlram as inve- 
ctivas do dr. Martine. 

Mais tards, qnsndo a calma c a rc 
(lexâo tivorem voltado, o proprio dr. 
Martins ha de conhecer qnanto perdeu 
no oonoelio do todos que o admiravam 
qner oo'mo homem de apnrada ednea- 
çào, qnor como advogado, onja carroira 
tio anspicioeamente encetnra. Um mo- 
mrnta do ailucintçâo, basta-nns militas 
veros para derrnir uma repnlaçâo, que 

■i .'Tx acnrado esforço conscgnimos 
conquistar e ciosamcntc procurâmes man- 
ier. 

O dr. Martins injnrion-me ; von rea- 
pnnder em consideraçâo ao collega, a 
qnem sempre tratei cam distinoçâo, sé 
para qne o publioo veja qnâo gratuite 
o ievlano foi o ataqne. 

Magnon-se o collega por nâo ser en 

DeclaraçSo 
|0 abaixo sasfgnadu tende depsndo 
no Correio Paulùtano e no Oammri" 
cio, de h"je. eom nm anr.nnoio no qnal 
vara envolvido o sen nome como tendo 
tomado parte e anxiliado ao sr. José 
Rodrignes Vasooncellus a promuver nm 
banzé que e-te fez nnm esté d» travea. 
a du Braz, vegi ;• r o-das luihoa de- 

i-I»rar qne o sm r -ne nad» tttm do 
c mmnm com o de Mmoel da Silva 
Pinto, empregsdo o atixillador d < cartho 
prorouvido pelo refer du v«aoono$l iob. 

S. Panlo, 17 de dezembro de 1901. 
Masoil da silva Pinto 

(Soclo d» firma Pinto, Lest h Cia.) 
Casa do movela .Au Grand» Orienta» 

OosintiRlra 
Précisa-»» de nm» porielt» coalnbair» 
rn. S. Joâqnim, t. 

OS AOVOOADOS 
JoK-O 

OoutlnUo d.® Izlxna 
• OaLmes Oerqueir». 

•u.iiomm rau ssrttptorio Jfttru a 
Rit» ik) ('OMmkhoio, 24 

InobrAdol 

Capitâo HâfmiiiO A- 
Proost. de Sou ne 

80,® BRIQADA DB INFANTARIA DA GDAS.3A 
NAC10NAL 

O commando desta brigada, profnn- 
damente penaliza lu pelo intansto e pre- 
matnro passaraento do nesso dod.oado 
e mnito estim-do oompanhe'ro, oapdîr- 
ajndsnte HcrmIllO A. Proost de Soiua, 
faz Célébrât n i eexta fo ra, 20 do cor- 
rente, 4» 8 horas da mauhâ, ua egnja 
da Vcneravel Oïdeni Tore ru do Cu - 
mo, nms miss®, eom libéra me, pc o 
descanao eteeno da alina do uokso boia 
e sanduso ootnpanUcito. 

Para e.-ia acto uni) convidados os se; ' 
parentes, smignr, os srs. offioiaes dt % 
brigada o todos os ers. ofioiaes s 
mesma milieis. 

s P'' 
Dedaro que ve m o meu negu lo d i 

-occes e mulhudos, situ 4 rua Gancr-t 
Osorio, 24, ao er. José Rued» Guotren . 
Qnem ae jiilg»r oredor pode apreiieiitt. c 
sna» contas até «o di» 20 do oorron' ) 
mez que ih« serto pagns.-— Camil o 
Roig. 

Concordu - J'-si Rncds: 

Comp nbia Slogy 11a 
Faço peblico que, no (la 15 do cor- 

rente, serâu abeitsu an trafsgo de )■»«- 
eageitos, mercadotias « serviço tele; ta- 
phioo as esteçûos de Coronei Orlaudi î 
Jnssar», nos kilometros 57 e 66 do ■ 
mal de Santa Rit» do Psraiso. 

Campinas, 16 de d.-7,cmbru de 1901. 
José Pereira Rebouças. 

Inspector gérai. 

Setvi§o kilario 
De ordem do dr. director do 

Serviço Sanitario, faço pnblico qne 
(|tiem levar, durante os primeiros 
30 dias. eamondongos e ratos mor- 
tos c apprebendidoa sômente nesta 
capital, para serem incinerados no 
Desinfectorio Central, (1 rua Te- 
nente Penna (Bom Retiro), recebe- 
râ a importancia de 400 réis por 
animal apreaentado. 

Sfto Paulo, 19 de dezembro de 
1901. 

O secretario intenno, 
Eslevam José de Siqueira Junior 

heiliaie le llircito ie S. No 
Do ordem do exmo. sr. oonsolhoiro di 

rector dr. barâo do Ramalho, e, do oon 
furmldado com a rsaoluçSo tomad» pelo 
governo, constant» do aviso n. >149 de 
28 do corrente mez, fsço pnblico que 
S8 acha a ber ta nesta Secretaria, pelo 
prazo de dois irezes, a conter dekia 
data, a insoripçâo para o oonourso ao 
logar de lente sub>iituto da 7® secçâ 
dont» Facnldode. 

O oonourso, qne sorâ feito, nos ter- 
mos do Codigo do onsino om vigur 
Decrvto n. 3890 do 1° de Janeiro deste 
anno veraari hobre » neg iiiUB mater:»; 
Direito Oomméroial. Os preiendeules po- 
detâo apresentar-so om todo» ua dia» 
uteis, ue»t» Secretaria, daa 10 horaa ao 
meio dis, e deverâo exhibir no •eto d» 
insoripçâo sena dtplomas, on pnblioa 
forma deata», Jastlficando a impéa-ibl 
lidada da apre-eiitaçào doa originaoa, 
tolba ourrlda. E para oonheoimmito doa 
luietnaaadua mandun o meamo oxmu 
-I dlreetur lavrar o preasmo adlul, que 
aatâ attixado no logar do ooatumo 0 pn 
Mie - i " noa jornaea (testa capital e no» 
d» Capital Fcderst Secre'nri» da Fa 
-ttMade ite D'ie'tu de S. Panlo, 88 

oY' iubto ue 1901. 
I ^ O secretario, 

AnHre Dias de Agniar 

Injaccio Queiroz. — Km S « 
4 diaa (faraute-ac a cura da Go- 

  nprihea aitude. e c h roule», I""- 
Colhesie piimaito os dsdos, nïo com ) dira',",'! Interna. Drogaria America- 

mexoricos anunymos, artnss rorpl-simas 
qns desbonram oa qne ae tnan<0»m ma- 
oom o teetemnnho de pessoa» «érla» e, 
honastas. Pois bem, reptu-o nov» e so- 
lennemente, procure naquell» cid»di' nra» 
déclaraçâo de pessoas ne»"»- ceidi.oes, 
de qnalqner cér pollriéa, até mesmo de 
desaleiçoados qne por ventnra 14 tenha 
lido a iv.felicldado do deixar, que onm- 
provo oa aleivos qne assaoou-me, o oon- 
tnnda-me, desmascare-me. nios'in coin 
provas, mas com provas c nio com in- 
jurias anonymas, qno sou aquitlo que 
s. s. mesmo ha do estât inlimamente 
oonvlcto de que nâo sou -Mé entâo te- 
rei o direito d» eXigH âue me consi- 
dèrent tâo honrado oomo os qne mais 
o »ïo ! 

Pcr que licou cont««i»çâo aqnillo» 
Por que todo o homem que se pris» 
deve responder intamise Como essss, 
com o mai» aoberano dospreso; nïo pro- 
cederi» de ogust modo o dr. Joâo Mar- 
tins t 

Agora, porém, houve umn pe»eoa, nm 
collega, que, sem o menor tqn iamento, 
nâo se enojon de revolver a sentma cotn 
a antoridade de sou nomo, c pot isso 
corro pressnropo a sett enoontro. 

Ave de arribaçâo ? Tem-me o dr. Mar- 
tine nessa conta ? 

Preoiso tslar d» mim, perdée-mo o 
pnblico Son panlists, da anliqsissima 
familia dos legondstiôs Csmargos, natn- 
ral de nma das principaes cidadre do 
Estado, sitnada em zona Importantia- 
aims. 

Na minha terra natal po.snia bens 
que mo assoguravam tranqnilla existeu- 
cia; nâo era advogado sem cansa, e 
como homem, hast» aiiogar qno leooio- 
nei mnito tempo em nm oollsgin de 
meninas e, part.icnlarmentt, distinctissi- 
ma moça, qne dispenson me no dia em 
qne oontracton sen cassmento ; 4 heje 
es,'osa do dr. Bensdicro Notto. 

Possei-me para Ytrt, e antes qne o 
dr. Martin» se tivesse matrienlado nii 
Acadcmis, j4 en Unh» aqni abiuto meu 
«Horipturlu ; aqni son oassilo, «qui uaa- 
cen um de mens filbos e deixsi esta ci- 
dado em 1892 por oansa da opldemi». 
Km Araraqnan passai casa do moradia 
e nma f&zenda de café, eoibora em pro- 
porçôes modestas, qne aind» oenservo ; 
fni dus advogados que mais tr&balh&ram 
e estive n» directori» do «Clnb Arara- 
qnarense», logar que eô podium occupât 
homens oasados e do ooneideraçâo ; des- 
pedl-mo, qnando ' tive de m® retlrar 
gara ce. 

Ha qnatro anno» aqni reeido, nâo 
vim pedir emprogu, nâo tenho sido pe- 
sado a ninguom jamais me insinnei ar 
teiramente, fmg ndo ser o qno nâo era. 
para ob'er canaas ; nâo pedi, digo alto 
sem reoeio de oonteetaçâo, uma nnioa 
vez a qnalqner amigo qne me dea-e ou 
que me ageitase" uma cansa. Conti 
nuarù ainda o dr. Mat tins a afirmar qne 
son ave de arribaçâo ? 

Por nâo ser fiiho da terra P 
Nesso oaao o dr. Martine tambem o 

é e nâo dévia me atirar a ensparada 
qno ihe volta ao proprio rosto, 

Pense melb .r, indagne com mais eau 
f1 lia e oonheoeiâ s.s. onde se eoham 
qnaes aâo as verdadeiras eves de arri- 
baçâo. 

Mais calma, illustre collega, nâo me- 
rece ser atrozmente injnriado qnem 
sempre o traton com fid&lgma, e qne 
até hoje nâo pende enoootrar o motivo 
de tanto despeito, de tanta raiva. 

En, continno como até boje, a res- 
peitar a todos, ac.atal-os e a perdoai 
gçnerosamente aos mens detractoree 
gratuitoa. 

Ytù, 17 de dezembro de 1901. 
Majob José Leite Finhbiro, 

na de Queiroz Maltet & Comp. 

A Eaultutlv» 
«9ir.io» anon a vida e oontra «'"K 

mccnraal em 8. Paalo, rna Moreoba 
Deodom n. 6. Apolioe» com reegat ^ 
■wnnal por eortclo. 

G «egnrad» e"rt*»4o reaeberA 4 in. 
porîanéia do ségnro em dinheiro a visfo 
podeado oontinnar com o ooguro e set 
«orteado no» toho» »ab»$qne»t««, sen 
ptéjmzo do pàgamento uo segnto oe. 
àasod» mort* 

s pnsmis 

de CARVALHO C1FF0NI A COUP. 

IÇTDMI 0$ aoeessoe cedém prompta- flolnlA mente, a eXpectoraçâo é fa- 
oilitada e » calma sobrevom com o nao 
do Pé tndiano do Oiffonii 

Kncontra-eo em toda» 4s boa» phat- 
maeiai e drogaria» de 8, Panlo. 

p • | nrri Afl billlare» a vesioaes, aroi ae 
lALlLLUa laéaœma?»®» do» tlno e 
da boxiga, goU, eollioa» nephriUoa», 
enram-so OOtn o Lgettol granulado 
elfersescente d$ Carvalho, GilTonl & 0. 

Enoontra-se om todaa »» boa» phar 
maelag $ drogaria» de 8. Panlo. 

IDinD.' rhenmaticas, soiatieM, novral- 
IIOKti.N gieas, «te., enram-so com 
tpona rcvnlnivo prompto, commodo t 

effïcaz. O melhor medioamento até boje 
■loscoberto oontra a dor. 

Knoontra-se em todao »8 boa» phat- 
masias $ d(og»ri»s d» 8. P»nlo. 

DYSPEPSUS 
gastralgicas, digestOe- 
difflcein. falta d«5 appe- 

? te e todaa as :>«rt«rba{,9nB dt) ftj»jîar6s 
nstro-întostiiial» cnrani-ps om | 

iLitjete Kupeptbco do dv. Euiûoio de 
\breTî, eminonte professer da oliniea me 
dica da Faciddade do Rio. Encontra-se 
eoi boas droganas e pharmaoi&a de 8 
Paulo. 

Undo SiroGdbana 

Ytuant 

de 

îo 

NOTAS DB EXPIDIÇÂO 
faço tmblico que, » partir de 1 

janeiro proximo fntnto, por conven: 
ai» Uo serviço dem» OORipiinhla, 
serâo mais acooitas nas estaçôv» ne '* 
de consignafâo para os Ueepsehos 
trafogo proprio, qne nio sejem d»- • 
desta data em deante se ai.ham 4 ' '- 
poaiçâo dos interes-ado», gtsmitame. >, 
até 31 daqnell» mez, impreeso» ei s 
►oh » denominaçlo de Notas de earpe- 
diçdo. 

O» expeditores deverâo en "ber tris, 
deesae notas para oada deepacho, coin 

denomlnsçâu d» t.», B.® e S.® vias. 
Os deapachos de mercsdoriaa em Ua* 

fego mnmo nenhnm» Rltflraçâo soffren, 
B. Panlo, 16 de dezembro do I9i l. 

Arma» îo Rosa Pereira, 
Superintendent». 

A' Praç 
Agnello ?e rulha, phHtrancfntico, esta- 

beîecido na Franoa, participa • ^ 
pra^a e ao oommaroio tm «eral que ! i- 
x n de ser seu empregado o ^r. He '"f 
Galgani, nào se responbabiiUa' t^' - ' 
até hoja nào se ree^onsabiliz u !"r 

qnalqner tranaacçào que porvci,,,l 
posaa o meamo inJivldno faïor, abnsj n- 
do do sen norne. 

8, Paulo, U de tleeerobro de 1901. Agnello Ftiralna* 

A' 

MA DK LEITE Offereoe soumA 
MOtt oom abundanoU de leite 
de U0« inezca, aadia, porta- 
gaexa de 25 a tin" ■ de ed^dc, 
dà referencias de bOg eocdti^ 

ota ; qnem preclMar informa 
se » ma de Hippedromo, 
uictc .tb W •■jïf 

AMU1TCI 

HEDUSini 

20 contos po<* 1.200 
10 contos por 600 réis 

UNlCÂ QUE VENDE SORTES 
Loteria de Sâo Paulo 

Extracçâo 
SEGUNDA-FKIRA, 30 DO CORRENTE 

Pe.ldos do Interior i casa DOLI- 
VAES NUNES & COMP. 

debilidads, traqn» 
es goral, «nra-H» 

oom o Slurir de Kola, Quina e Qly- 
ecrina do Carvalho Giffom k C., tonioc 
repsrodor, estimnlante energioo, fortifi 
ointe e onti-nenrasthenioo, sem rival. 

Rnsontra-se em todas as bois phsr- 
maotas e drogsriu de S. Panio. 

PASTl 
ANTT-ECZEMATOSA do di 
Silva Annjo, formalads poi 

este eminonte dvrmatoiagista e prépara 
ds pelo phormaoentico Giffoni, rmprega 
da nos diversas formas de eesemas na» 
empigens, nas ulcéras ohronioas, bon 
battras, syphiUtica», oto. 

Encontra-se em todas as boas phar- 
maalas e drogarios de S. Psnla, 

Ti Ov US rcbclde», ostarrhas bronoho ll'ljMïO pnlmonares ohronfeos, bron- 
chite®, ronqnidâo, inflammaçôes do peito. 
etc., onram-so com o Creosutol grannla 
do de Giffoni. 8. rna Prime ro de Mar- 
ço, 8. Carvalho Giffoni â 0., e om to- 
das as boas pharmaciaa e drogarias d» 
S. Panlo. 

EDITAES 

O administrador da Reoebedori» dr 
Rendos do Estado, abaixo assignado. 
faz pnblioo para conhecimento dos pro 
prietarios do perimetro nrbono da c»pi 
tal, qne, desta data até 31 de dezembn 
do corrente, anno, esta Repartiçâo arre- 
oad&râ sem mnlta o imposto relative »c 
segnndo semestre do exercisio corrente 

HeceLedoria d» capital, 1.® de no 
nembro, 4» 1901. 

O administrador, 
A. Pereira de Queirot, 

Conslrucçii i* 
Do ordem do er- dr. Prefolt", oonv'rto 

a eidadâo dt. Adoipho Oolmbra s feeei 
ooa.trnir o paeeelo om frente o terreio 
d» sna ptopriededo 4 »l«mod» dos An 
drade», eeqnln» d» Maœed.. Ribtiro da 
Silva, dentro do prazo dr 80 di»., c- n- 
tadoe'douta data, »ob pen» de ser tsl 
servifo feito pol" 0«m*r» oom direito 
-alVo a est» de hafer do BmfflO flid» 
dào a importancia que despender e mais 
vinte por oento pelo trabalho de fisca 
liznçào e cobrança. nos termoi do art. 
Il do R«g- de 18 de abril de 1896. 

Seorewria Gérai da Prefeltnra do mu 
nicipi» de Sâo Panlo, 13 de dezembro 
de 1901. 

0 direotor, 
Alvaro Ramos. 

Moratoria ie Paalo Antonio 

Ô DB. José Maria Boushoul, jpiï de 
DiRlUTO DA 2® TARA COMMERCIAL DE 
SAO PAOtO, m 
Faço saber aos que o présents edifal 

viram, s o son eotiheoimonto Ihes inlo- 
ressar qns, pot patte dt) Panlo Antonio, 
me loi leit» » evgointo petiçâo : ÏXmo. 
sr. dr. Jniz de direito da 2® vsra. Panlo 
Antonio, négociante Msl* praça, com 
firma rcgihtad» e sem proteatd «ignm, 
(lohando-se impossibllitado a satisfa 
zer de prmnpln en» obrigsçôes, por acci- 
dente» extraordinario», como sejs fait» 
de teceblmento ds dlvidan activas, e 
nào se oonsiderando Cm estado de in 
sdvenoia, visto ter fnndos bastanles 
para pagar a todos os oredores de oa- 
pltol e Jaros medisnto alguma ospera 
vem pedir tmjratori» por «m anno e 
em très prestaçôes de qnatro, oito e dozr 
mezes Nvstes termos, dlstrlbnida por 
urgennia do offioio e A. P. deferimento, 
proseguindo-se nos termos nltorioree 

E. R. Mercé—S»i> Panlo, vint» très do 
setembto de mil novecentoe e nm. Paulo 
Antonio. Despacho. C. pof ùrgencia du 
2» antnada, nomelo psra dar patooer 
aos credores G. M. Meiillo & Cia. c 
Oottere Spin & Cia. e José Rizoalsh. - 
Sâo Paulo, vlnte oinco de setembro de 
mil noveoenfos e nm, Bunrronl Diatri- 
bniçlo. 

Ao eegundo offteto.—SSo Paulo, vinte 
oiuoo de setembro de mit noveoenfos e 
nm.—Aranjo. Era o qne se continh» o 
declarav» em relerida petiçïo e despacho, 
«qui tranoripto. Pelo présenté oonVueo 
a todos oredores oivis e oommetciae" 
de Paulo Antonio, para oomparecerem 
no dia 28 do oorrento a nma hora de 
tarde no Forum 4 rUa do Qnartel n. 23 
aflm de tumarem conhecimento do pe- 
dido supra, p' deido ditos oredores oom- 
parecerem pessoalmente on por proen- 
rador, sendo lioito a nm sô individni 
on por proenrador, sendo llcito a nm sé 
mdividuo représentât diverse» oredores 
e a proonraçâo podeiâ ser feita por in- 
strnmento pnblico, partionlar e até put 
telegramma,—Sâo Paulo,-9 de dezembro 
de 1901.—En, Joaqnim Csnnto de Oli- 
veira, escrevente Jnramentado esctevi. 
En, Antonio Lndgero de Sonsa Castro 
e -crivâo, snb crevi.—/ose Maria Bout 
roui. 

Partes e molestias 

île senhoras) 
Pr. Bra.vxlio Ootn os 

idcotoo 
Fundador $ director honorarlo 

da Mnterntdade 
i Fundador e direotor honnrsrlo ds ; 

h* nui 

Kscola de Pbarmaet» 
rzorzssoa do cimeo ne pastos 

Rt- dcncia Alsmeda Barâo de 
Plracloab», 38. 

TELEPHONE 80 
Gonanltorio R. José Bonlfaelo, 30 

Do mclo-dl» 'as 9 hors» 
Dae 9 4s 10 hors» é enoontrado ne 

Vatprnidsde 

O S. Raphaël Quinquina 
ficnn fôr.i concurso na E > 
posiçâo de 1900. O melhor 
doi aperitivos.   

♦♦♦♦♦♦♦♦ - * 

AVISOS 

f 
0 major Artbnr da Fonseca Ozorio, 

commandante do 4.® Batalhâo de Infan- 
taria da Força PoliciaJ e a respootiva 
officiaIidade,peBarosoB com a infam-ta no* 
ticia do assassin&to d» sen sandoso oom 
panheiro de armas Alfsres Joâo de Arau- 
Jo Lima, oonvidam a todos os offioiaes da 
mesma Força, e amigos do finado, para 
assistirem 4 missa que, par sna aima, 
mandatn rezar na Egreja de Nossa 
Senhora da Lnz, seganda-Ieita, 23 du 
corrente, as nove boras da monhà, se- 
timo dia do sen passamento. 

K. por o-to acto de oarid-de, c -tifc 
Bam-so bumuiuuiento graioa. 

Sâo Paulo, la de dezembro de 1901. 

» 
♦ 

DB. A. FAJARDO 

CLINICA MED1CA 

CoDBultorio 
e residencia: 

R. Barâo Itapatlidnga, 21 

TELEPHONE, 1* 

Consultas das 2 ds 4 

♦ 
O- 
4» 
t 

♦♦*♦»♦♦♦»♦ ♦♦♦♦♦♦♦♦ | 

Cortume ! 
Vonde-se um bem montado cortu- 

me com todo» o»' *eu« acoossorios 
e portonces, sltuado multo proximo 
da cidade, tendo boa» casas de mo 
rada o de camarada» multo pratlros 
oom um mostre axamlnado e em lo- 
ger multo salubre 

O cortume â,.B»o»ido â tr bif om 
tambem 3 slquelru» tia terra ■ » 
para pasto 

0 motivo da venda é terem do 33 
rettrar para a Europa os «eu» prop le- 
tarto$. 

Trata se com os proprlotarlos, 

SÂO JOSÉ DO RIO PARDO 
ESTADO DR 8 PAULO 

3- 

OENTISTA 

Boracio Ferfcira de CaiTiilk 

TEM SEU 
BAB1NBTE DENTAB10 â 

Rua Vlsconde do Rio Branco 
n. 71 

Sio Paulo 

AEVOEES 
DO 

NATAL 
Grandes novidades em arti; .. 

de illuminaçâo e enfeites para ar- 
vores do Natal e Presepios, a 
casa 

A' Apparecidtu 

Bua 15 de Noveuibro n. 9 

J. da ouïciia à u. 


